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ORTO 2 DE DEZEMBRO. 
“ CONPANITA UTILIDADE PUBLICA. 


e Ê ' 

e A vadas como se acham. as bazes 
pata port da nova companhia Utilidade 
Publica, esta companhia deve em breve cons- 
liluir-se e começar as suas operações. 

«A subseripção, subindo já a muito peró 
do capital que ha-de constituir o fundo da 
companhia, fecha-se no dis 31 do corrente 
mez de dezembro. ' ã z 

-- Só, depois de constituida a companhia é 
que ha-de resolver-se se sum ou não é ne- 
cessario que a subscripção continue desde 
lugo.  As- pessoas que desejarem subscrever 
devem apressar-se a (azêl-v dentro do praso 
murcado. 2 " 
As bazes para 0 estatuto, que hoje pu-. 
blicamos, as quaes serão desenvolvidas na 
“definitiva discussão do estatuto, mostram bem 


RG. A dal 
Qualquer localidade ou corporação que: 
tenha de realisar melhoramentos per vi 
emprestimos, terá na Ulilidade Publica um 
agente com poderosos elementos para o ca- 
bal desempenho de qualquer missão finan- 
ceira de semelhante ordem que incumbida 

e seja, . Eta 

- As bases para o estatuto foram conve- 
“nientemente modificadas conio d'ellas se verá. 


“BAZES PARA OS ESTATUTOS DÁ NOVA 
+ COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 
sh APPROVADAS 
Pela assemblea geral dos subscriptores ou ac- 
-cionistas da mesma companhia nas ses- 
sões dé 12 e Lá de dezembro de 1860. 
14º Aco 
o Mie 


” Sua séde serk no Porto. 
-" Sua duração indeterminada. 


mpanhia se denominará Ulilidade Pu- 


0 
rar-se alé ERRO cem a approvação da 
assenublea geral. s Es 

- Pros serão de 2508008 ; haverá perém 
titulos representativos de 2 e de 4 seções para 
os accionistas que us preferirem. 
as | títulos serão passadas a pessoa 
tec ER por endo: 


del herança, 
doação, ou por outro qualquer titulo legal de trans- 


missão de propriedade, e com ou sem averbamento 
é vontade do novo possuidor. 

O fim especial da companhia é o desenvol- 
vimento dos interesses materiaes nas provincias 
do norte de Portugal. 

2º As acções serão realisadas em 5 presta- 
ções dentro do praso de 18 mezes, e com inter 
vallo não menor de dous mezes de uma á eulra, 
pedidas com antecipação de 30 dias pelo menos, 
e pagos nas epechos designadas pela direcção. 

A primeira prestação será de ape, 
as outras aló 25 p. e. cada uma. 

Quando à direcção o julgar conveniente, pe- 
derá admittir o pagamento adiantado das presta- 
ções, com o abono do juro que se convenciomar. 

3º As acções vencerão o juro de 61!/, p.c. 
so anno pago por semestre. 

4.º A amorlisação será paga por semestre, 
salvo se a assemblea geral no interesse dos ac-. 
cionistas resolver differi or algum tempo. 

A assemblea ge f compõe-se de todos 
os accionistas de uma ou mais acções ou tilulos aver- 
bados nos livros da companhia com 1 mez de an- 


le [Je terceiros 


“|deduzida a quantia necessaria 


QUINTA FEIRA 27 DE DEZEMBRO 


VII ARES — 


e, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, 
rrespondencias francas de porte — ANNUNCIOS £ CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 reis 
r cento de benefício, — Os sNns, ASsiSxANTES gozarão em todos ns referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento — Q) 


— Publica-se todos os dias não sentificados. 


trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 
— ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAFIOS, Cada Vez, 1 - 
ualquer artigo em relação com o programma d'este jor 


“O Commercio do porto. 


aquetes, 6 


Dal, 


FROPRIETARIOS: E, C. MIRANDA —M. 8, CARQUEIA 


6.º A assemblea geral leró 1 presidente, 1 
vice-presidente e 2 secretarios, todos eleilos de 3 
em 3 annos. | 

7º A companhia será administrada por 3 di- 
reclore: 

Haverá tambem 3 subslitutos. 

A eleição dos directores e substitutos será feita 
de 3 em 3 onnes, mas ma d'aquelles será indis- 
pensavelmente reconduzido um dos membros em 
effeclividade, salvo a reselução prévio e molivada 
da assemblea geral. 

- BS A direcção perce 
tificação de 900gU00 e uma percentagem de 

e. dos lucros resullantes das operações desigi 
das nos $$ 3.º e 4.º da baze 12.º Estes ven: 
mentos poderão ser alterados pela assemblea ge- 
ral uma vez que ella o julgue conveniente ou né- 
REIS mas esse acto deverá preceder á eleição 
da dirécea 


berá annuslmente a gra- 
P. 


Para o serviço de administração haverá 
os mais empregados que forem necessarios, de- 
vende o quadro e vencimento do mesmo ser pela 
direcção propusto á approvação da assemblea geral. 

À nomeação d'estes empregados pertence à 
Aee 

10: 


Haverá um conselho de vigilancia, pre- 
lo pelo presta da assemblea geral ou quem 
vezes fizer, composto dos dez maiores ac- 
cienistas residentes n'esta cidade que não exerçam 
algum cargo de gerencia. 
11.º Pertence ao conselho de vigilancia o exa- 
me nienssl das eontas da companhia e sua appro- 
ão, assim como velar pela observancia do estatuto 
las resoluções lomadas em sua conformidade pela 
semblea geral. 
12º As opera 
eislmente: 
$1.º O setual emprestimo de 1,500 contos 
overno em conformidade das condições já 
pela assembles geral eque serre de baze 


s da companhia serão espe- 


hia. 
4 º O levantamento de fundos quando e pelo 
modo que a assemblea geral resolver e de fórma que 
nuuca sejam compromettidos os interesses des mu- 
luantes do actual emprestimo. 

:$ 3.º Promorer ou gerir emprestimos per conta 
ura obras publicas, administrando-Í 
em conta inte; ente separada e sem nunca envol- 
ver a responsabilidade dos accionistas. 

$4º O emprego de seus lundos disponiveis, 
em emprestimos sobre valores moveis de facil é 
prompla realisação e lransferencias de fundos no. 
treine e desconto do letras de cambio ou da terra, 
ficando a direcção solidarismente responsavel pelas 
operações designadas n'este $. 

$ 5.º Todas as outras operações lhe serão in- 
terdictas. 

o As despezas de administração serão pag: 

sie 
nistração. 

$2.º Pela quantia de juro pago pelo governo 
pelo actual emprestimo excedente a 6 /, p. c. devi- 
de sos accionistas. 

$ 3.º Por quaesquer eutros lucros que a com- 
panhia pessa haver das vperoções aulhorisadas pelo 
estatuto 
14.º O fundo de administração a que se refere 
a bozo antecedente será composta: y 
s$ 1º De 7: commissão proveniente das 
operações do aclual emprestimo de 1,500 contos. 
Do remanescente dos lucros que a com-. 
panhia possa haver das suas operações depois de 
para O juro de 644 
despezos de admi- 


os accionistas e para as 
nistração. o 
15.º Quando o fundo de administração reali- 
sado prefaca um capilal, que por sua renda possa 
costear lodas as despezas de administração, o re- 
manescente dos lucros de que trata o $ 2.º da baze 
14.º poderá pela assemblea geral ser applicado di- 
recta e indirectamente ao augmento do juro annual 
pagavel aos accionistas ou a qualquer outro fim que 
ella julgue melhor. 

16º Ns liquidação final da companhia o saldo 
do fundo de administração será repartido como 
bonus pelos accionistas. 
17º A caixa da companhia será em algum dos 
bancos d'esta cidade e as quantias recebidas en- 
trarão diariamente ou no dia immediato n'esse 
banco, sob a responsabilidade da direcção. 
184 (Transiloria). A companhia constituir se- 
ha desde que a puseiteio para 0 aclual empres-. 
timo toque a cifra de 1,200 contos. A subscripção 
continuará aberta até o dia 31 de dezembro cor- 
rente, mas as quantias excedentes áquelle limite 
de 1,200 contos só terão dirsito 4 sua realisação 
se a assemblea geral ulteriormente assim o resolver, 
Porto 14 de dezembro de 1860. 
O presidente interine da assemblea geral An- 
tonio Ferreira de Ma Pinto. Ee 
O secretario José Alves de Oliveira. 


E ee 


Pelo rendimento de um [undo de admi-|º 


Eievista politica estrangeira. 


[Corresp. part. do «Comercio do Portoy.] 
pariz 17 pr pezempro DE 1860. 


Grande deve ser a esta hora a alegria 
dos inglezes ao saberem que no dia 26 de 
outubro fóra assignada a paz entre a Ingla- 
terra, a França e a China | Estes pobres in- 
glezas estão agora em tal dispes nervo- 
sa, que tudo os assusta, nem que fossem uma 
nação pequena e insigmficante. 

Ainda não ha muito tempo que apenas 
um galo olhava da costa de França para a 
de Inglaterra, gritava toda a Gram-Bretanha : 
Elles lá vem! E formavaro-se batalhões, ar- 
tilhava-se a costa, e acabava tudo como ti- 


do sela P BLICAÇ 


50 por semestre —NUBERO AvULSo dO réis— Nó mesa.0 
ÕES LITTERARIAS 0 seu importe recobé-se em 


será publicado graluilamente — Escripio mantado À 


Hespanha. faz votos: pela felicidade do Pon- 
lifice e pela paz e concordia entre todos os 
principes christãos, mas não fsz mais nada. 

Por oulto lado a diminuição do terri- 
torio romano restringiu muito os rendimen- 
tos, os cardeaes não recebem os proventos 
dos bispados, cuja cireumscripção se acha 
nos novos dominios do rei da Serdenha, o 
dinheiro de S. Pedro produz penco, o em- 
prestimo não acha acolhimento, e o cardeal 
Antonelli vê-se a braços com a falta de meios 
augmentada pelo accrescimo de população, 
tal como o exercito de Napules, os frades 
expulsos de diferentes pontos da Italia, o 
exercito francez, os voluntários restantes das 
forças de Lamoriciêre e os que de novo aco- 
dem a offerecer 30 Papa os seus serviços. 
Assim mesmo eu não creio que a falta de 


uia começado, quer dizer com um discurso 
inflammatorio do almirante Napier, que Dous 
haja em glória. 

Pois agora com a guerra da China os 
nervos britannicos já andavam irritadissimos. 
O «Times» tinha o seu correspondente pri- 
sioneiro, e como compensação, queria que se 
arrazasse Pekin e que se executassem 0u- 
tras gentilezas d'este lote. Além disto a victoria 
dos aliados, entregando-lhes a capital do im- 
perio, podia ser fatal, visto que o exercito an- 
glo-francez era só de 12 mil homens, força in- 
significante mesmo para guarnecer Pekin. 

O susto era grande em Inglaterra, e, ver- 
dade verdade, os francezes tambem não es- 
tavam contentes. Felizmente a noticia da paz 
vinda por S. Petersburgo serenou os ani- 
mos e extinguiu todos os receios. 

As novidades de Ttalia tambem dão espe- 
ranças de paz. Diz-se que ha um armistício em 
Gaeta, e que a França ea Inglaterra fizeram sa- 
ber a Francisco II que era mister cessar uma 
resistencia que era inulil, e que só servia para 
derramar sangue e prolongar o estado anar- 
chico do meio-dia da Italia. Acrescentam que o 
reide Napoles está dispostoa deixar Gaela e 
que só exige a promessa de que o seu embaixa- 
or será admittido no congresso futuro, condi- 
ão que Victor Manoel não quer acceitar. 

Se realmente a entrega de Gacla está só 
dependente d'esta condição, não creio que o 
rei da Sardenha persista na sua recusa. Que 
importa a presença do ministro do rei de 
Napoles no congresso ? Taes sorão as circums- 
tancias, quando o talfabuloso congresso che- 
gar a reunir-se, que nem o rei de Napoles 
lá mandará o seu embaixador. 

E” certo que a Italia precisa de paz para 
se reorganisar, e a Europa não póde vêr com 
indiferença a parte meridional da peninsula 
em uma agitação permanente, excitado pelos 
esforços de Gaeta e de Roma, e pelas ma- 
chinações dos exaltados. Os perigos d'essa 
situação são de diversas naturezas e todos 
graves. ; 
Mas seo rei do Napoles abandonar Gso- 
ta e fôr para Roma, continuará d'alli a fomen- 
tar a discordia e a reacção no territorio das 
Duas Sicilias. Assim póde acontecer, mas a 
acção de um monarcha à frente do seu exer- 
cito, embora encerrado dentro dos muros de 
uma praça, é mui diversa da influencia in- 
directa de um principe exilado e sujeito ás 
exigencias da côrte que lhe deu acolhimento. 
E no fim de tudo a questão de Roma 
prendecom a de Gaeta, ou antes, é uma só 
e a mesma questão. Os esforços que se fa- 
zem para acabar com a resistencia de Gaeta 
produzem igualmente resulindos em Roma, 
onde a diplomacia trabalha quanto póde para 
obter um resultado satisfnctorio. 

A situação da côrte pontificia é má. 
Falta-lhe o apoio da França, cujos conse- 
lhos ella despresa, e contra cuja dynastia 


Iconspira abertamente. A Austria não só não 


auxilia a córie de Roma, mas até vai refor- 
mar e dar cabo da célebre concordata. A 


EST SS 


dinheiro seja actualmente tão grande como 
Antonelli quer que a Europa acredite, po- 
rém é certo que em breve a situação do go- 
verno romano será apuradissima. 

Agora enda-se na Italia assignando um 
papel, no qual-se pede á França que retire 
e Roma o seu exercito, N'esse papel diz- 
se que a permanencia do exercito: francez em 
Roma é uma intervenção positiva nos nego- 
cios internos da Italia, e que este facto só 
póde servir, para fazer com que a peninsula 
seja inimiga da França, a cujo auxilio ella 
deve o comêço e principal parte da sua in- 
dependencia. 

Este papel fabricado na forja de Maz- 
zini não merece inteiramente a reprovação 
do condo de Cavour, e até ha quem suspeite 
que a ideia fôra arteiramente suscitada por 
elle. E" necessario fazer justiça aos italianos 
em um ponto, o. qual é que todos elles estão 
de accordo na unidade, independencia e li- 
berdade da Italia. Tenho razões para crêr 
que em muitas oceasiões a exaltação de uns 
e a moderação de outros tem sido um jogo 
diplomatico e não uma realidade. 

Quem esqueceu já qua a oceupação do 
territorio romano pelos pieimontezes foi in- 
dicada como indispensavel para impedir que 
Garibaldi atacasse Roma? Quem se não re- 
corda da attitude exaltada do dictsdor de Na- 
poles, que exigia a presença do rei da Sar- 
denha, attitude que cessou logo que o exer- 
cito piemontez deu cabo das forças de La- 
moricira e se aproximou das fronteiras de 
Napoles? A questão italiana tem sido uma 
verdadeira comedia e continúa assim. 

A eflervescencia do meio-dia da penin- 
sula é um argumento perroanente contra Gae- 
ta e contra Roma. Logo que Francisco II se 
musenitar, teremos mudança de scenario, e 
resolvidos os negocios de Roma, haverá fim 
de acto. 

E que fará no meio d'estas difliculdades 
o governo francez? Que ha-de elle fazer, es- 
te pobre governo? Se os italianos exigem 
que elle abandone Roma, se o Pontifice não 
foz caso dos seus conselhos, sea Inglaterra 
se queixa da parcialidade franceza em favor 
do Papa e do rei de Napolês, se os gover- 
nos protestantes ou pertencentes d igreja grega 
fazem côro com alnglaterra, é certoquea Fran- 
ça não ba-de perlurbar a paz da Europa per cau- 
sa da côrte de Roma, alliada intima dos mais 
encarniçados inimigos de Napoleão III. Ea- 
tretanto é nalural que o governo das Tnlhe- 
rias não adopte disposição alguma séria sem 
Ouvir o parecer. «do corpo legislativo. que hoje 
tem a liberdade de dizer o seu parecer ácer- 
ca dos ifegocios do estado. À proxima fal- 
la do imperador e a resposta do parlamen- 
to devem marcar a futura direcção da po- 
lítica franceza. Ora se o parlamento francez 
se pronunciar contra Roma, não me parece 
que o imperador esteja disposto a contrariar 
o voto dos representantes da nação. Seria de 
mau exemplo dar a liberdade da discussão 


aos, deputados pata os contrariar logo na pris 
meira occasião. 

Ha muito quem chamé a: isto «comedia 
franceza»; eu pela minha parte não lhe dou 
esse nome, mas não-lenho o menor argu- 
mento para o combater. Dizem que a Fran- 
ga em certos pontos delicados gosta de que 
a obriguem, e que lhe apraz assignar ven- 
sida nos proprios actos que ella preparou e 
dirigiu. E” um systema como quelquer cu- 
tro, e a verdade pede que se diga que não 
será esta a primeira vez que assim aconteça. 

Entretanto o que se vê aqui é mma gron- 
de energia e firmeza daparte do novo mi- 
nisterio contra qualquer scto do clero que 
possa ler ingerencia nos negocios politicos. 
Ha tempos ordenou-so que as pastoraes dos 
bispos destinadas á publicidade pela impren- 
sa pagassem séllo como qualquer folheto, O 
arcebispo de Lyon escreveu a esse respeito 
uma carta atrevida, e o governo franecz fez 
publicar nos jornaes uma resposta respeito- 
sa mas severissima desmentindo calhegorica- 
mente varias asserções do prelado. , 

Com este procedimente coincide o gra- 
dual desenvolvimento das liberdades publi- 
cas. Nos trabalhos preparatorios para à elei- 
cão municipal de Marselha, a opposição li- 
beral resolveu experimentar alé que ponto 
o governo entendia que os cidadãos podiam 
legalmente empregar a sua actividade. De- 
pois de uma polemica jornalislica. viva mas 
decentemente sustentada, a opposição convi- 
dou para uma grande reunião, na qual Jules 
Roux eum ex-deputado fizeram discursos no- 
taveis. A authoridade não se oppôz á reu- 
nião, e nenhuma oecorrencia desagradavel 
veio dar razão sos que aflirmam que o povo 
francez abusa sempre d'estas prálicas e cos- 
tumes inglezes que o conde de Persigny de- 
seja aclimatar em França. 

Esta é a siluação do governo francez, e- 
n'ella é apoiado pelo partido liberal, que não 
só deseja mostrar-se digno das concessões 
de 24 de novembro e de outras que sullicita 
e espera, mas tambem quer contribuir pela 
sua moderação e pelo seu apoio para a so- 
lução dos negocios da Italia segundo o in- 
teresse e vontade dos italiunos. 

Eu continúo a suspeitar que a venda de 
Veneza é objecto de conferencias diplomalicas 
em Pariz. Ha dias publicou-se um folheto a 
este respeito intilulado «O imperador Francisco 
José Lea Europa». Apesar do formato e do edi- 
tor Dentu, que poderiam dar a esse folheto 
o caracter de manifestação imperial, sabe-se 
que 0 aulhor é o célebre millionaçio Emilio 
Pereire, que antes de ser rico foi um dos 
mais notaveis escriptores da imprensa fran- 
ceza em materias economicas e politicas. 

No tal folheto propõe-se a venda de Ve- 
neza por 600 milhões, garantidos por todos 
Os governos, e prova-se com bôas razões que 
essa resolução é util para a Austria, util pa- 
raa Jaliae ulil para a Europa inteira. A 
parte financeira é de uma grande clareza é 
bascada em dados positivos e bem apurados. 

Euilio-Pereire não é homem que se oc- 
cupe de questões que não sejam actuaes e 
práticas, e as suas relações e enlaces finan- 
ceiros com todas as pratas da Europa dão 
bastante valor a essa publicação. Se não se 
tratasse da questão de Veneza, Percire não 
tomava o trabalho de escrever um folheto a 
esse respeito. Póde mesmo conjeclurar-se que 
o não escreveria se este negocio-não tivos- 
se chegado já a uma certa probabilidade da 
bom resultado. Póde inferir-se d'essa publi- 
ção que ha-uma combinação entre os ban- 
queiros da Europa contra a Austria no caso 
de recusa. 

Eu tenho sempre'teimado em que a Aus- 
tria ha-de vender os estados venczianos, e 
persisto na minha leima. A razão principal 
que me insligo a não mudar de opi é 


o a 


Ao rez do chão. 
(ERAGHENTOS DE VIAGEM.) 


Y 


As casas em Londres são divididas e) 
duas classes. z 
“Em uma domina a phantasia e varie- 
dede da architectura e na outra a uniformi- 
“dade da apparencia e mais ainda da distri- 
buição interna. , 
A gente de Lisboa mal póde comprehen- 
der o limite de dous andares acima do ni- 
xel da rua, imposto a grande parte das edi- 
ficações de Londres. 
Como ba-de imaginar esta sobriedade 
de andares quem conta aos oito na calçada 
- de S. Francisco, aos sete na rua nova da 
Palma, aos seis na sua da-Trindade, aos 
cinco em um terço do cidade, aos quatro, 
pelo menos, em quasi dous terços? 
Os portuenses, esses sim, avaliam e com- 
prehendem a edificação ingleza, que não re-. 
pete em eada predio de casas a recordação 
biblica da torre de Babel. 


tm 


Em Londres quasi todas as casas da se- 
gunda das minhas duas calhegorias são so- 


bre si. Não ha portaes, nem pateos. 


Eu disse muito de proposito que os an-. 
dores começavam do nivel da rua, porque 
todas as casas leem um pavimento subter- 
raneo, onde está a cosinha, dispensa, quar- 


tos dos crindos do sexo masculinc e o de 
posito do carrão para os fogões, que, ordi 


nariamente, são tantos como as casas, es- 
tando aecezus, pelo menos, duas terças par- 


tes do anno. 
O leitor, ourindo fallar de sublerraneos 
foge-me espavorido. 


Não me julgue tão desapiedadamente 


desenho, o medo como estes subterraneos 
recebem o ar ea luz, mórmente sendo for- 
gado a empregar uma palavra em sentido 
diverso da que lhe dá o snr. Roquette na 
sua ultima edição do diccionario portuguez de 
Fonseca. 

Eu não sei explicar-me senão dizendo 
que de cada um dos lados da maxima parte 
das ruas de Londres corre um saguão, que 
se interrompe nas ruas transversaes, e para 
onde deitam asjanellas e quasi sempre uma 
porta do pavimento inferior. 

Já vê o leitor que dizendo o diceiona- 
rio a que me referi, quesaguão é a áreane 
sentre do interior das casas, estou fóra da 
ordem... dos dicionarios empregando a pa- 
lavra em outro sentido. 

Mas se eu vejo diccionarios lão fóra de 


não póde estar com demoras para apurar, 
endireitar e -brunir as phrases. 
Imsgine, portanto, o leitor que sobre 


tes, ss entradas das portas de cada predio, 


canela de metal, luzindo como ouro. 


tenha a bondade de entrar. 


pessoa distrahida, alguma vez lhe aconte- 
cerá estar na casa do visinho 
está na que lhe pertence. 


toda a ordem, até apesar das ordens, que 
não faltam sos seus dignos authores, devem- 
me desculpar a liberdade de viajante, que 


o tal saguão estão, como outras tantas pon- 


ás vezes formadas por dous ou tres degraus 
e sempre ornadas com uma argola ou ma- 


Já que está á porta, peço ao leitor que 


Das casas em que lhe fallo, vendo uma, 
vê todas; não será pela disposição, nem pe- 
los moveis que ha-de conhecer a sua. Se [br 


pensando que 


O corredor da entrada é quasi sempre 
mais estreito do que largo, a escada tam- 
bem estreita, ordinariamente sobre a mes- 
ma meia morada que estamos vendo, A lira 


escadas, de listas uniformes, vermelhas ou 
azues. 

“A* direita, temos cabides de madeira 
polida ou de ferro envernisado para os eha- 
péus e paletols. 

Não faltam as escovas fixadas ao chão 
para terminarmos a limpeza do calçado, que 
o ferro posto fóra da porta nos permiltiu 
começar. 

Entremos a portada esquerda, estamos 
ao rez do chão, na casa de conversação, eu 
de estar todos os dias, como dizem os ele- 
gantes da nossa sociedade. + 

Uma banca redonda, com albums, livros 
e jornaes, é o movel mais caraclerislico d'esta 
casa. Uma ou duas cadeires á Voltaire são 
indispensaveis, bem como quatro ou seis 
gravuras d'aquelle suave buril inglez, que 
sabe imitar, na variedade dos tons, a gra- 
duação das côres. As gravuras estão dentro 
de caixilhos dourados, simples, sem feitios, 
nem relêvos. Um excellente relogio de pa- 
rede é companheiro quasi inseparavel da 
meza que mencionei. 

Um sophá, ou divan, forrado de crina 
preta, e meia duzia de cadeiras de mogno 
com os assentos estofados pela mesma fa- 
zenda, completam a mobilia em que entra 
unicamente mais um piano em casa onde 
ha senhora, ou um pequeno armario, com 
portas envidraçadas, servindo de bibliotheca. 

As cortinas das duas janellas são de 
damasco" de lã; as paredes de estuque, bem 
acabado e brunido, e pintado com admira- 
vel igualdade, com uma só côr cinzenta, 
verde ou outra qualquer que não fira a 
vista pelo brilho. Tanto esta casa, como to- 
das as outras em que temos de entrar, á 
excepção da casa de javiar, são alapetadas. 

A casa de jantar em Inglaterra, mais 
propriamente do que em outra qualquer na- 


sem me ouvir, 


do tapéte que a forra, deixando apenas vér 
Confesso que não sej explicar-lhe, sem o moedeira dos dous lados, é 


ção, se póde chamar sala de jantar. E' o 


+ em todas as templo da familia, é o ponto marcado para 
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os horas do descanso e da alegria no labo- 
rioso caminhar da vida do chefe da casa. 

O aceio, o confórto, o brilho do mais 
simples accessorio, tudo annuncia todos os 
dias, á mesma hora, que se passa alliuma 
festa, a mais santa e affectuosa da familia. 

Sobre a toalha adamascada, alva como 
a neve, brilham os cryslaes, o serviço de 
faiança de variadas côres, ás vézes esmal- 
tado de ouro; as luzes reflectem na casqui- 
nha dos pratos cobertos como se fossem es- 
pelhos. Os garfos e colheres de prata pa- 
rece que vieram dos ourives; as facas de 
cabo de marfim, faceado-na maxima perfei- 
ção, estão limpas de fórma que se podem 
considerar como vindas n'aquelle Tostante 
das culelarias de Schefield. 

No aparadur de mogno brilham tam- 
bem os crystaes e as louças do resto do 
serviço. 

- As flôres dão realce a esta meza, que, 
á hora do jantar, reune a familia, presidida 
pelo seu chefe. 

Todos se preparam para esta hora de 
galla. 

O jantar não é um banquete, a comida 
é simples e os pratos são poucos, no geral 
das familias; mas é aquella a hora em que 
na terra, onde o tempo é dinheiro, porque 
representa o capital mais valioso, o homem 
que, no lidar de muitas horas, ganhou o 
sustento de uma familia inteira, a póde vêr 
reunida em volta de si para a contemplar 
alegre e feliz, porque está gozando a sua 
companhia. 

E" uma cousa extraordinariamente agra- 
davel ter a fortuna de uma vez ao menos 
assistir, na intimidade de uma familia in 
gleza, a esta solemnidade diaria do lar do- 
mestico, 

Em quantoo pai serve os filhos e filhas, 


neral que, á frente de um aguerrido exer- 
cito, verifica se todos. estão em ordem, an- 
tes de avançar aum novo combate. Quando 
verifica que nada falta, que os molhos e 
conservas estão completos no ornamentado 
galbeteiro, que a agua de Seidlitz, os vi- 
nhos e a. cerveja occupam o logar respe- 
clivo, um sorriso de approvação, com os 
olhos na filha mais velha, dá a entender que 
está contente com o cuidado do seu chefe 
de estado maior, porque a casa do jantar é 
a repartição onde a filha mais velha começa 
a prática d'aquella vida activa, que um dia 
a fará herdeira dos virtudes e prendas de 
sua mãi. 

As croanças alegres, com os cabelos 
louros e annelados, são o complemento gra- 
cioso deste quadro, em que -o respeito é 
igual ao affecto sincero e leal, que une em 
uma só existencia as duas vidas de seu pai 
e de sua mãi. 

Deus dê a familia a todos os desgraça- 
dos e lerão confório nos seus infortunios, 
reparação nas injustiças que padeçam, pre- 
mio ao merito vu qualidades que inimigos 
lhes tenham negado. 

Se na vida se póde imaginar o paraizo, 
é nas alegrias intimas da familia que Deus 


quadro, lão proveitoso 4 moralisa 
manidade. 

O leitor, tendo uma carta de recommen- 
dação para qualquer honrado cidadão de Lon- 
dres, póde ter a certeza que será convidado 
um dia para assistir á festa do lar domes- 
tico que temos estado a admirar, em quanto 
não seguimos o nosso exame ácerca do que 
ão as Casas e Os seus moradores na capi- 
tal da Inglaterra. 


a mãi deita ainda o ultimo olhar sobre to- 


dos os seçessorios da meza, como um ge 
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quo a conservação da estada áglual trará | 
fallivelmonto a guerra no principio “da pf 
mavera, é todos os governos desejam evitar 
essa calamidade. A Austtin não só o deseja, 
mas até não póde prescindir ds paz. $ 

Os negocios da Hungria complicam-se 
cada vez mais. À questão do Oriente parece 
querer-comegar nos Principados Danabianos. 
As finangas do imperio estão no Jastimoso es- 
tado que todos-sabem. Os proprios estados 
dllomães da Austria exigem-concessões. N'es- 
ta siluação a guerra com a Italia póde dar 
cabo da Austria, maiormente tendo ella en- 
cetado o caminho dás reformas liberaes, é 
vendo-se obrigada a dirigir com a maior pra- 

- dencia a inauguração do novo systema, que 
as exigencias da Hungtia é do resto do im- 
perio fizeram envelhecer em poúicos dias, se- 
gundo se vêdo progrimms do novo ministro 
Antonio Schmetling. A fomã e sêde de libetda- 
dee de bom governo é tal, que mesmo o pro- 
gramma d'esse ministro, apenas publicado, já 
não parece suficiente. A conservação do conde 
de Rechberg inspira desconfiança aos liberaes 
e a popularidade de Scmerling não é suf- 
ficiente para vêncer esse séntimento. 

” Para fazer reformas liberdes é mister 
pradencia e coragem. As meias reformás em 

- um paiz artuinado, como à Austria, aggra- 
vam o mal e conduzem á revolução. As re- 
formas completas mas executadas com pra- 
dencia acompanhada de franqueza é de leal- 
dade, essas sim, promovem a união, avivam 
o sentimento nacional, fortificam o poder, 
attrshem os eapitres e evitam à desordem e 
anarchia que resultam do combate entré Os 

- povos e os governos. - 

Note-se a diferença entro as reformas 
francezas e as austriacas. Estis deram occa- 
sião a multiplicndas exigencias e a uíma agi- 
tação que perturba a marcha regular dos ne- 
gocios. Aquellas foram acolhidas com prazer 
e facilitam a acção do governo. A causa d'es- 
ta diferença acha-se nó estado de prosperi- 
dade, de força e de educação política da 
França, é na (ranqueza corajosa do soberano 
e de seu ministro, e na decailencia, fraque- 
za é dessecordo polílico da Austria, e na ti-. 
midez o medrosa hesitação do governo ds 
Vienna. o 

Nos Principados Danubianos fazem-se 
preparativos de guerra que inquietam a Aus- 
tria e contra os quaes lambem a Russia se 
prepara. O principe Cousa têm um exercito 
de 50 mil homens, o melleha um tegimen- 
to de refugiados hungatos é outro de pola- 
cos. Deverá começar alli a questão do Orien- 
te ou será isto apenas um preparalivo para 
uma eriso puramente danubiana? Não O sei. 
Parece-me que as questões d'esse lado do 
mundo estão preparadas ha muito terupo e 
que só falta saber quem chegará à mecha ao 
barril da polvora. 

O que pretende à França no Danubio? 
Esta é a pergunto gersl, porque todos sabem 
que a França é queto lúdo prepara e dirige 
nós negocius da Entopa. Depois da batalha 
de Waterloo, era a Inglaterra quem fazia e 
“desfazia a Europa a seu bel-prazer. Hoje é a 
França. Não sei se o mindo ganhou na tro- 
ca. Posta de parte essa questão, o facto da 
supremacia franceza é verdadeiro. 

A França protegeu e protege a orgânisa- 
ção dos Principadas Danubianos, é como que 
é até certo ponto respohsasel pelo que alli 
se fizer. Esta consideração póde talvez guiar 
quem tiver o lesejo de adivinhar o fim do 
que se prepóra no Danubio, todavia eu pre- 
firo não aventurar juizo ácerca de um assuim- 
pto para cuja apreciação mo faltam Os ele- 
mentos necessarios. O principe Cousá suspon- 
deu das suas funeções e mandon processar o 
prelado metropolitano de Moldávia, que será 
julgado por doze arcebispos. As causas ainda 
não são bem conhecidas. O «Norte» de Bru- 
xellas attribus este conflicto a negocios de 
intéresse temporal, nos quaes infelizmente os 
ecelesissticos se pronunciam com demasiado 
calor. 

Nos periudicos poftuguezes vi qua al- 
guein dizia ter visto. um folheto intitulado 
Europa em 1861», itnpresso na oflicina im- 
perisl, é que 0 attribuiam ao imperador Ná- 
poleão Ou ao governo frantez. Que n'esse fu- 
lheto se dava como consa decidida à anne- 
xação de Portugal 4 Hespanha, a perda da 
nossa independencia e a queda da dynastia 
Ra 

sensação que uma tal noticia produz 
em todos os porluguezes, obrigou-me a ir 
procurar esse folheto, que ninguem conhece 
em Pariz, e que, segundo vejo dos jornacs, 
ninguem afirma ter visto em Portugal. E 
creio bem que ninguem o viu em Portugal, 
porque-os jornaes não deixariam deo publi- 
blicar na sua integra para denunciar á Eu- 
ropa esse notavel documento. 

Depois fui saber a algumas rédacções se 
tinham conhecimento do- folheto, se sabiam 
a impressão que produzira é se estavam dis- 
postos a escrever a tal respeito. Responde- 
ram-me qua tal folheto não existia, que os 
folhetos de origem imperial nunca se impri- 
mism na iitiprensa ofliciale qué todos sibsiam 
de casa do editor Dantu do Palais Royal, 
que já por muitos vezes se tinham desmen- 
tido esses boatos, e que era inania dos por- 
tnguezes pensarem que a Europa se occupa 
d'elles, e que a França ou qualquer outra po- 
tencia deseja desvial-os do caminho de pros- 
peridade em que vão andando. 

Com esta resposta voltei mais contenté, 
e nem me dei ao trabalho de ir á impren- 
sa imperibl saber se com eleito alli se im- 
priiu o tal folheto. Lembrei-me tambein de 
que e governo tem uma legação aqui, pela 
qual deve saber com exactidão o que se 
passa em França, e que se esse negucio li- 
vesse o menor viso de realidade, o «Diario» 
não deixaria de dizer a tal respeito o que to- 
do o governo liberal é obrigado a revelár-para 
conhecimento do publica, principalmente em 
assumpto em que a pblicidade evita muitas 
vezes a realisação dos planos que se urdem 
em segrédo. Ein negócio de tanta pondera- 
cão, e estando O paiz tão receioso como in- 
ditam differentes cartas que recebi de Lisboa, 
de Coimbra e do Porto, utma explicação oM- 
cial serviria para socegar os animos ou para 
Os preparar paraa resistência. E' natural que 
na abertura das côrtos alguem pergunte por isso 
ao governo, apesar de que os nossos depu- 
tados, promptos a interpellar os ministros 
ácerca do regedor de parochia da mais reles 
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política extarns. 

Ea ereio que a independência do Pofta- 
gal só dependo de nós. Com um principe 
bernquisto do povo e respeito m Europo, 
com um erno livre e com uma impren- 
sa liberrima, nós não temos rszões de quei- 
xa, e não é facil desviar do seu caminho um 
povo que está contente. Entretanto estas oir- 
cumstancas não bastam para hos livrar de qual- 
quer contingência da politica geral da Europa. 

Em Portugal ha liberdade, mas a liber- 
dade não é um-fim, é um meio, é um ins- 
trumento de trabalho para o aperfeiconmento 
sotial, civil e político dos povos. Temos nós 
governo? Témos administração? Temos n- 
nánças? Temos márinhá como exigem às co- 
lonias que nos fornecem os elémeritos para 
ella ? Temos trabalhos pablicos importantes? 
Temos cumimunicações faceis? Temos jnstiçã 
bem ofganisada e com um pessdal honesto & 
instenido ? Temos instrueção publica suficien- 
te? Temos finalmente as condições do um 
estado independente ? Esse é que é 6 ponto, 

Se possiimos tudo isso, não ha que re- 
ceiar. Sê 0 não possuimos. devemos tratar 
desses negocios de preferencia a todas os 
outros e o governo que não proceder assim 
atraiçõs O rei e a nação e prepara a queda 
da nossa nscionalidade. 

E" inquestionavel que nos não faltam os 
elémentos-que constitdem ama nacionalida- 
dé perfeita. Os menos habeis no estudo das 
qualidades e circumstancias de uma nação sa- 
bem que somos indeperidentes ha sete seculos 
e que este acontecimento não póde existir 
sem causa. E mister aproveitar esses ele- 
mentos, e a-occasião tem sido exeellento, 
agora que a Europa anda entretida com ne- 
goeios mais graves. 

Deixar perder as forças nacionaes, não 
trátando de organisar bem o reino, e andar 
a chorar pelos cantos s perda de uma nscio- 
nalidade que ninguem aggride, parece sys- 
tema preparado de proposito para a perder. 
Eu conheci um homem que receiava morrer 
de apoplexiá. Em vez de mudaro regimên de 
vida, que lhe causava esses receios, sangra- 
va-so todos os: seis mezes, depois passou 4 
sangrar=se em todos os trimestres, d'ahi viu- 
se obrigado a: fnzél-o todos os mezes, e à 
final morreu da apopletia que provocam Evi- 
teihos “que nos aconteça outro tanto. 

Já que temos paz interna, bôas insti- 
tuições e umsoberano illustrado e de inten- 
ções rectas, aproveitemos tudo isso para nos 
organisar bem, enão tenhamos receio do que 
só pôde vir por nossa culpa. 

Não creio pois que o folheto exista, e se 
existo, é uma intriga politica como ha mui- 
tas, e de que me parece se não deve fazer caso. 
Ultimas notícias. 

Diz-se queo almirante francez da esqua- 
dra de Gaeta recebêra ordem para facilitar o 
embarque da familia real de Napoles e de não 
continuar a oppôr-se ás operações maritimas 
do alimirante, italiano. 

Ha quem sapponha que n'este momento 
estão em Londtes os ministros de Inglaterra 
em Vienna e Berlin para receberem instruc- 
ções ácerca da questão veneziaga. 

— Aboliram-se os passaportes entre França e 
Inglaterra, À policia franceza deu à breca os es- 
erúpulos e as cautelas e abriu porta franca a to- 
dos os inglezes. Diz-se que em breve se fará o 
mésmo áeerca dos viajantes allemães. B' de es- 
perar que este exemplo seja contagioso. 

Basta por hoje. 

NaBucHopoxosor. 
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SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiáRIO DE 
Lisos x.º 294 pe 24 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO. REINO. 

Relação de varios individuos que foram 
agraciades com metcês honorificas por di- 
plomas do mez de sovembro. 

— Portaria ao director da eschola po- 
Iytechnica de Lisboa mandando proceder à 
abertura do concurso para o provimento da 
substituição da cadeira de geometria descri- 
ptiva de mesnia eschola. 

—- Portaria resolvendo a duvida que se 
offerecia ao professor da cadeira de latim da 
villa de Moura relativa á exigencia da cer- 
tidão de idade, e approvação nas materias 
do 1.º grau de instrueção primaria para a 
admissão é matricula na sua eula, dos alu= 
mnos que já a frequentaram, quando foi 
mandado pôr em execução o decreto de 10 
Wabril do corrente anno. á 

— Qutra resolvendo a duvida suscitada 
pelo professor da 5.º e 6.º cadeiras do ly- 
veu nacional de Lisboa, quanto &o ensino 
e exame em — recilação de prozadores e 
poetas portuguezes e analise de estylo. 

MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS. 

Tractado d'amizade, commercio & na- 
vegação entre Portugal e Siam. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO É 
INDUSTIIA. 

Portaria fazendo concessão prorisoria 
4 companhia — Harmonia — da mina de car- 
vão, sita em Valle de Carros, logar de Er- 
vedoza, concelho de Gondomar. 

CONSELHO GERAL DAS ALTANDEGAS. 

Resolução n.º 14. 


INTÉRIOR. 


=> 4 
LISBOA, 24 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


Hontem, pouco depois das quatro horas 
da tarde, El-Rei o Senhor D. Pedro V, os 
snrs. Infantes D. Luiz e D. Jojo é o prin- 
cips Leopoldo de Hoherizollern, recolheram da 
sua digressão. A chuva estorvou-lhes a ca- 
cada que projectaram fazer na immensa la- 
pada de Villa Viçosa, tapada notavel pela 
abandancia de veados e de toda a qualida- 
de de caça. A tapada real de Villa Viçosa é 
uma das cousas dignas de visitar-se. 

No dia 20 do corrente foi assignado per 
los snrs. ministro das  ubras publicas, po- 
parte do governo, e |. José Salamanca e D. 
José de la Fuente, por parte da companhia 
rel dos caminhos de ferro portuguezes, o 
contracto addicional à que se refere a carta 


de lei de 5 de máio ultimo, pela qual foi 


O COMMERCIO DO PORTO 


appravada b 
o mesmo snr/ Salamanca, somô af modilca- 
ções que pasteriorments foram apresentadas, 
N'este contracto addicional estabelegea - 
so que o caminho de ferro de; leste passe 
por proxims da praça de Elvas. 

Acerca do tempo da construcção, ficou 
determinado o seguinte: 

« O caminho de ferro de Lisboa á fron- 
teira de Hespanha, com todo o seu material 
fixo e circulante, edificios aceessorios e de- 
pendencias, nos termos e condições do con- 
tracto de 14 de setembro de 1859, estará 
concluido e prompto, em toda a sua exten- 
são para ser entregue & circulação , dentro 
de“dous annns e meio, a contar da” appro- 
vação do referido contracto pelãs côrtes. Do 
mesmo modo e nos mesinos termos, o cami 
nho de ferro de Lisboa ao Porto estará com- 
|pletamente concluido e prompto, para ser 
entregue é circulação até à margem esquer- 
da do Douro dentro de tres annos, e alé á 
margem direita na cidade do Porto com a 
ponte sobre o rio Douro dentro de quatro an- 
nos, a contar ambos estes prasos da, data 
da approvação da mesmo contrato pelas côr- 
tes, tudo sem prejuizo do expressado nos ss 
1.º e 2.º do artigo 61.º do contrato defini- 
tivo, no que diz respeito a demoras que se 
possam apresentar nas dependencias do go- 
verno sobre approvação dos projectos-e pla- 
nos, ou traçados das obras de cada secção. 
« Se a empreza, nos prasos fixados no 
artigo antecedente, não liver concluido qual- 
quer dos cáminhos, será obrigada a execu- 
tar e fazer os movimentos de Lerra, enjo 
adiamento. lhe. foi concedido pelo artigo 6.º 
Se os não executar, serão feitos pelo gover- 
no por conta e risco da empreza. 

« Se a ompreza commelter à falta pre- 
vista no. principio. d'este artigo , ficam em 
vigor os prasos fixados no. contrato de 
14 de setembro de 1859, e a sancção penal 
estabelecida. no mesmo contrato. 

«A empreza dará aos trabalhos um de- 
senvolvimento. igual. nas linhas do norte e de 
leste, devendo em Lodo o caso, um anno 
depois da; approvação do referido, contrato 
pêlas côrtes, estar cúneluido e completo na 
linha do: norte um numero de Kkilometros 
igual ao dos construídos na continuação da 
linha de leste.» 

O «Diario» de hoje publica o tratado 
de amisade, commercio e navegação, ulti- 
mamente celebrado entre Portugal e suas ma- 
gestades magníficas o primeiro e O segundo 
reis de Siam. 

0 1.º rei chama-se Pra Bath Somdetch 
Pra Paramende Maha Mong-Kut Pra Chom Cláo 
Ta Hua, e o segundo, Pra Bath Somdetch Pra 
Paramende Ramers Mabisvaresr Pra Pin Clão 
Chão lu Hua. éh 

Os nomes dos plenipotenciarios por par- 
te dos mesmos soberanos tambem são galan- 
tes. Eil-os: y 

- Krom  Hlusng Wongoa Thirat Sanith, 
Chéo Pya Niconabodin Sa Maha Nayok, Chão 
Pya Sty Suriwang Sa Maha Pra Kalahom, Chão 
Pya Ravirang Praklang, Chão Pya lom-marato 
Pya Vorapon. 

Depois do baptisado do ukimo filho do 
snr. marquez. ada , ainda não vimos 
ninguem com mais nomes do que os sobe- 
ranos de Siam. 

O plenipotenciario, por parte de Portugal 
foi o snr. conselheiro Izidoro Francisco Gui- 
marães capilão de mar ê guerra, e gover- 
nador de Macau. 

O «Diario» de hoje tambem publica um 
decreto pelo qual são concedidas ao briga- 
deiro graduado, e ajudante de campo de El-Rei 
o sor. Carlos Maria de Caula, as honras de 
gentil-homem da real camara. 

“Tambem contem a licença concedida aos 
snrs. Cazal Ribeiro, Martens Ferrão, Barlho- 
lomeu dos Martyres e João de Souza Pinto 
Magalhães, para acceitarem a nomeação de 
gran-cruzes da ordem ponlificia, de S. Gre- 
gorio Magno. 

Falleceu mais um magistrado antigo. O 
snr, José Alves Candido de Mendonça, que 
foi desembargador da relação do Porto antes 
de 1833, terminou a sua existencia na idade 
de 86 annos estando na sua casa da villa do 
Cazal da comarca de Cês. 

O snr. Candido de Mendonça acompa- 
nhou o sor, D. Miguel de Bragança para a 
Melia e esteve alli 14 annos. 

Foi tambem desembargador no Rio de 
Janeiro, e antes d'isso ouvidor de Moçambique. 
Gosou sempre de bons creditos como ma- 
gislrádo, 

Está contractado mais um rico casamen- 
to. Uma das filhas do fallecido snr. Joaquim 
Pereira da Costa, 
Pereira, casa com um filho do snr. José Lou- 
renço. da Luz. A legitima da noiva aproxima- 
se a trezentos contos. E 

Acha-se aqui um frade jesuita, vindo da 
Hespanha. 'E' o reverendo padre Pallas que 
ha pauco sabira da Italia. 

Ouvimos dizer que tem sido visitado pe- 
las primeiras notabilidades da nossa antiga 
aristocracia. 

Continua o mau tempo, e sem appáren- 
cia alguma de melhorar. Chove a cantaros e 
sem a mais pequena interrupção, desde as 
duas da noule até ás 10 da manhã de hoje, 
isto é 8 horas. Não nos recordamos de chu- 
va tão incessante. À noule esteve tempes- 
tuosissima. 

Os passageiros chegados hoje no «Ln- 
sitania» desembarcaram com bastante susto, 
porque o Tejo parecia um mar embravecido. 

O snr. ministro da fazenda acha-se al- 
guma cousa incomodado, * 

O vapor«D. Antonia» parte para a Afri- 
ca no dia 31 do corrente. 

Não ha alteração nos nossos fundos. 

Fundos. estrangeiros no dia 22 do cor- 
sente, segundo o boletim telegraphico : 

Bolsa de Madrid — 3 por cento consoli- 
dado a 51,40. 

Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,30 — 4 e meio dito a 96,40, 

Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
e 3 quartos a 93 e 7 e oitavos, 


bo oprime qrincas 
VILLA REAL, 23 DE DEZEMBRO. 
[Gorrespondencia particular.) .. 


Dissemos na nossa ultima corresponden- 
cia que nesta villa se tinha cresdo uma 


Tania o contrasta Ínislal feita com commlssha 


irmã -do snr. visconde dejô 


: la Na A 
siá cd quantih de GO contos do réis para 


o 
sem offereo is 


os. por emprestimo & companhi 

do Porto — Utilidade Publica — sob condi- 
ção desta companhia incluir. no eto 
que pretende realisar com o governo a fae- 
tura da estrada que deve ligar-nos directa- 
mente com a villa de Amarante pelas fraldas 
da; serra do Marão. A commissão encarrega- 
da vestes trabalhos continha com affen pro- 
movendo a subscripção ; o os capitses que 
tem conseguido realisar jf sobem bastante 
de 40 contos de réis. Foram tambem con- 
vidadas algamas camaras do districto a cond- 
juvar os trabalhos da comissão, mas por, 
infelicidade , nada teem resolvido, ou antes, 
conseguido , de modo que com dificuldade 
poderá estar completa a quantia de 60 ton: 
tos no fim do mez, que é O praso quea 
companhia estabeleceu para o recepção tas 
quantias que os diffetentes individnos lhe 
quizessem emprestar, e findo elle, propõe-se 
realisar o contracto com o govetno. A cáina- 
ra de Amarante como uma das que mais inle- 
ressa com a factura da estrada, foi tambem 
convidada a promover uma subscripção e 
augmental-a com o seu contingênte, porém 
tambem não sabemos ainda se conseguiu al- 
gumas quantias, + 

Esta demors, como já dissemos, impos- 
sibilita a commissão de entrár como prelen- 
dia na companhia, logo que não realise os 
capitaes de que necessita dentro do” praso 
fatal; todavia, os esforços qne fez e O re- 
sultado que d'elles tirou não deixa da ter 
já um grande alcance futuro. 

No estado de abatimento e pobreza em 
que o paiz do Douro se acha, na ápathia com- 
mercial em que esta villá se encontra, rea- 
lisar um emprestimo de 40 e tantos contos 
de réis é um verdadeiro. prodígio de dedi- 
cação e amor patrio! Cumpre, pois, prose- 
guir nos mesmos trabalhos, porque, quan= 
do se não possa alcançar a factura desta 
trada por intervenção da companhia Utilida- 
dada, suppomos não haver inconveniente al- 
gum, em contractar directamente com 0 go- 
verno. oferecendo a este, por emprestimo, 
a mesma quantia que tinha de offerecer-se 
& companhia, E" certo que d'esté modo tem 
à comissão de lutar e vencer mais diM- 
enldades, como são o fazer um novo con= 
tracto, mas, apesar disto, eem vista da de= 
dicação e bôs vontade que anima toda a 
commissão, o resultado não póde ser duvi- 
doso. Demais, quando não honvessem estas. 
ponderosas razões para a commissão prose- 
guir nos trabalhos que encetou, bastaria nt= 
tender a que estão lançadas as bazes para 
o estabelecimento do credito, alé hoje des- 
conhecido n'esta nossa provincia, para não 
parar na sua obra. 

A Jucta gigante que, desde a noute dos 
tempos, se estabeleceu entre o humem e a 
natureza, termiria sempre do modo mais Hon- 
roso para aquelle, porque a natureza fiea 
vencida e o homem triumpbante. As armas 
de que se serve n'esta lucta são as gran- 
des emprezas, e estas, pasa selevarem a 
effeito, demandam enormes capitaes. 

E que outra cousa vem a ser o credito 
senão o representante d'esses capilaes?!.. 

Estabeleça-se, pois, o credito, faça-se 
conhecer aos poros este optimo elemento da 
progtesso, é o futaro bemdirá os que con- 
correram para o seu estabelecimento. 

A noticia do despacho do exe."º vis- 
conde de Gonvéa para juiz de direito d'esta 
comatca foi aqui recebida cotb prazer. A sua 
elevada posição n1 gerarchia social, junta é 
integridade o reclidão com que tem exercido 
identicos logares na magistratura judicial; 
fazem-o olhar como uma excelente acquisi- 
ção para esta eomarca. 

Terminaram no dia 12 do corrente as 
audiencias gerses, c, á excepção de 4 ou 5 
réos que foram condemnados a degredo com 
trabalhos para diferentes pontos da Africa, 
os outros que entraram em julgamento fo- 
ram, na maior parte, absolvidos por-falta de 
prosas. 

O snr, conde da Lousã, governador ci- 
vil d'este distrielo, está ausente com licença 
desde o dia 14 de setembro. Admira-nos es= 
ta demora, não hatendo, como súpjiômos não 
haverá, uma causa que o justifique. 

O tempo- continúa-frio-e-churoso, de 
modo que as colheitas de pão que estavam 
por fazer, se não estão completamente per- 
didas, devem suppór-se tars, e os lavrado= 
res já não podem deixar de sofrer grandes, 
prejuizos.. 

Huje appareceu esta villa coberta de uma 
espessa camada de neve, que eabiu durante 
moute. Todas as montanhas circumvisinhas 
apresentam unia vista deslumbrante fala al- 
yura que as adorna, e podem comparar-se 
ás do grande S. Bernardo. 

O frio não consente escrever tnais. 


NOTICIARIO. 


Etio Douro. — Dursnte todo o dia de 
hontem o volume Pagua conservou-se cons- 
tantemente 8 pés e meio acima do nivel das 
marés mais vivas. Durante a noute de hon- 
tem para hoje subiu a 9 pés e meio, altura 
em qué se achava às 8 da manhã. 

A corrente, tanto de tarde como de ma- 
nhã, tinha honfem uma velocidade de 13 mi- 
lhas por hora, e hoje ás 9 e meisda manhã 
tinha a mesma-força. ” 

A agua entra pela rua da Fonte Tau 

rinn, pelo lado da Ribeira, é chega ad meio 
da rua. Na rua dos Banhos, a commanieação 
das casas é por barcos. 

Hontem o vapor inglez «Leda» garrou 
sobre o patacho «Thomaz», e esta nonte gor- 
rou o hiate «Fé». Não sofireram avaria. 

Correto. — Da administração do cor- 
reio recebemos avizo, de que não chegou 
hoje o correio de Madrid, nem d'Alem dos 
Pyrencos. 

A mala de Lisboa que devia chegar 
anta-hontem de manhã, chegos hontem à 
noite, e pem assim a que devia chegar hon- 
tem de manhã. O jornaes, e cartas distri- 
buiram-se esta manhã. O de hoje sinda não 
chegou. 

Preces. — O snr. Vigario capitular, 
grdenou que em todas as igrejas parochiaes da 
diocese, so fizessem preces ad petendam Se- 
renitatem. 


a froguezia 
fosá d'Olivoira Bas- 
to; não se veMl + a 
noticia de ter passado & regedoria, para o 
regedor substituto, O snr. José Aniceto Pin- 
to Monteiro. 

Ratoneiros.— Os ratoneiros não des- 
cuidam aproveitar as noutes tempestuosas 
para as suas «razziasy. Esta noule assalta- 
ram o quinta] da casa do snr. Pedro: An- 
tonio Bernardino, commerciante brazileiro,' 
morador na rua de Cedofeita, e roubaram 
os canos de chumbo, e torneira de registo, 
que serviam para levar a agua á cozinha. 

A policia deve redobrar a vigilancia, 
porque 0 tempo invermoso vai azado para 
roubos nos quintaes, e alé nas casas. 

Concessão. = Por portaria de 80 de 
novembro obléve à Companhiá dé mineração: 
— Harmonia — estabelecida nesta cidade, 
concessão prosisoria da mina de carvão sita 
em Valfé de Catros, togar de Ervedosa, con- 
celho de Gondomar. U 

O Juramento. =E' o nome d'um 
opera de Mercadante, composição magistr 
como são todas as deste famoso mestre. 
Esta opera foi aqui cantada pela companhia: 
Geordano. F Ê 

A companhia hespanhols represénta no 
sabbado uma nova zárzuella que se intitula 
«O Juramento». Será algum arremêdo do 
«Juramento» de Mercadante, como o «Valle 
d'Andorra» o é da opera franceza do mesmo 
nome do mestré Auber? Veremos. , 

Fabrica da Marinha Grande. — 
Começaram já outra vez os trabalhos de fabri= 
enção de vidro na Marinha Grande, tanto nos 
fornos de erystal como nos de vidraça, que! - 
ha bastante tempo tihham sido interrompidos. 

Carestia de gado. — Diz o «Distri- 
eto de Leirlãs que na feira dos 8, que so. 
costuma fazer no Rocio d'aquella cidade, 6' 
tais ainda na feira dos 18, à om quarto de 
distancia da mesma cidade, o gado bovino 
subiu de preço seguramente 30 por cento. * 

“ Falsca electrita. — No momento da” 
trovoada, da noute de 24 para 25, penetrou” 
uia faisca eleetrica na casa do facultativo, 
o &nr. José Baptista Peteira, tia rua do Car 
valhido. Entrou pelo telhado. tócuu n'uma 
cama, crestando parte d'um cobertor, e de- 
ssppareceo sem causar dbtros estragos, 

Um gigante. — Seguindo o «Jourml, 
du Havre», o joven e bello tambor-mór 
1.º de granadeiros da guarda imperial á agora 
do leão do povo pariziense. Um dos dias pas- 
sádos, indo de guarda pára as Tulherias, le- 
vava atraz de si todos os ocivsos, passeantes, 
garotos e basbaques, maravilhados de verem 
um tão bonito penacho, como o do tambor-môr, 
balanceando-se tão alto no ar. E' que elle 
mede da planta dos pés á crista do penacho 
8m, 22, isto é, no toda tem a estatura de dous 
soldados ordinarios. Os tambores que mar- 
eba junto d'elle teem a appárencia de pig- 
mets. ' 

Generosidade imperial — Escre- 
vem de Pariz á «Independencia belga» que, 
para recompensar os grandes serviços feitos 
por M. Billault ao governo do imperador, S. 
M. acaba de comprar: por :000 fr. 
Incio Soltikof, situado mari 
o de fazer prescote delle so seu antigo 
ministro. Parece que o imperador tenciona 
comprar um outro palacio, situsdo na ra 
de Marignan, para olferecer aM. Magne. Sa- 
be-se que 8, M. já deu à M. Walewski um 
magnifico palacete. 

Estados desunidos. —E' fóra de 
duvida que a grande republica norte-ameri- 
cana começa a derrubár-se pelo seu pro- 
prio pezo. At, 

A. data das ultimas nolícias era grande 
o enthusiasmo separatista mos Estados do 
sul. Um jornal de New-York publica a se- 
guinte carta, datada de Chariston em 17 de 
novembro : : 

«A revolução insugurou-se hontem ás 
1 da manha. 

Os cidadãos sahiram para as rias em 
massa. Os commerciantes mais ricos manda- 
cam levantar um mastro de grande altura 
junto da casa municipal e m'elle foi arvora- 
daa bandeira d'este Estad», no meio de gran- 
de enthusiasmo. O mastro é de pinheiro da 
Carolina do Sul, tem cem pés de altura eno 
tópe o bonet rouge. Pozetam-se cabos atra- 
vessados nas ruas para impedir que andem 
enrruagens. Era immensa a multidão narua 
do Meeting. Os telhados das casas estavam 
cobertos de gente. As jánellas Estavam cheias 
de senhoras, que agitavam os sens lenços: 
Construiram-se tablados cotn assentos para 
Os principaes commerciantes. Quando se has- 
teou a bandeira, foi viétoriada pelo povo com 
vivas e applausos e foi saudada com uma 
salva de cem tiros de peça. 

Houve discursos, repiques de sino e as 
bandas de musica tocavam a Marselheza, d que 
enthusiasmou 's parte franceza da população. 
Depois da Marselheza, tozou-se o Misérere do 
«Trovader» pela União, que se rompia. 

A bandeira é branca com uma palma no 
centro ea legenda Animas assibus que parati. 
Tudo isto fui ao meio dia, é o povo jurou 
que a bandeira listada e estrellada não tor- 
naria a Muctnar em Chariston. Os oradores 
dirigiram-se á multidão, em nome da nova 
Republica Meridional, e disseram que o com- 
mercio do sul se compromettia a sustentar O 
grande niovimento separatista da indepen- 
dencia. 

Em quanto se faziam os discursos, che- 
gávam procissões de diferentes partes da 
cidade, cóm musica e artilheria, é sauda- 
vam a bandeira da Palma. 

Nas casas viam-se bandeiras com as 
inseripções: — « Agora ou nunes. » — « Nem 
um passo atraz.» — « Mão ás armas.» — 
«A Carolina do Sul joga só. » 

A bandeira tricolor Auctuava em frente 
do theatro com esta divisa: —« Deus e O 
nosso direito. » 

As bandeiras da desunião generalisaram- 
se. Todas as elasses se arniam para o caso 
de que o governo de Washington intenta 
subjugal-as. 

Nenhum dos navios que estão no porto 
tem à bandeira federal. 

A" noute houve outra grande demons- 
tração. 

Os cidadãos pedem hoje em altas vozes 
que se fechem os bancos. 


exetoiolo, o rage 
da Só o snr, bi 


onça de Chai 
nova bandeirá do Estado. 
+ O novi istro 
Austria. — Mr. de Schmerling tem 
annos. - 


Pertenceu so parlam 
apresentou 80 imperador 


tos do povo allemão, contribuindo para »| peri 


véis para 4 sciencis, slé se tem de prestar 
attenção ás Lentativas que leem produzido 
mau resultado. N'este caso encontrá-se uma 
nova Machina que acaba de inventar-se em 


Pariz. r .( í 
Tire ihetô me: otuustab/do fz Grata - 


rio de illamii btem-se a dilatação do 
ar que põs PA dino movimento o pis- 
tão dá máchina- Os mesmos tubos que ser- 
vem para illominar à casa conduzem o g 
para as fabricas. Portanto, se este 0 

mento tiver o desenvolvimento e produzir os 
resultados que são de esperar, um gazome- 
tro d'uma cidade vêr-sa-ha convertido n'um 
grande fóco de movimento industrial. Assim, 
nunea faltará combustivel, e o mais impor- 


tente é que, segundo se allicma, se econo-| 
misará mais da métade do gasto actual de|. 


cattão que absorve a alimentação d"uma cal- 
deira ATA 4 


O que fodé mw nóine: Lá 5. Pe- 


E or 4 
iorabargos. Ed a oa disto a fé, em Pariz, da «Independencia belga», |Producto do gaz dail- ê 
Ea SR representações, de- pelo «Fontenoy» foram enviadas notas ins-| luminação publi 1:7928000 
vendo ser a primeira, no dia 17, com a «Me- | trucções ao vice-almirante Le Barbier de Ti-|Producto do gaz 

à, que os logares. lheatro tinbam che-|n8n, é uma carta autographa de Napoleão IL | luminação particular. 2:0558672 
Po &y preços Tea ia Ee RA ts ca Parafrageiico H, Ria TE) der Gaz em ser... ....:. 808500 
olés de - nitivamente uma resist mpletamenteinu- — —— 
ro de À ordem, oheganas a pagar, COM sua cáusa, DIZO Correspolideni que 3:9288172 


E de cipação, 300 rublos, [réis 
mnderes ara a paz. —Dizum 


jornal de Nova-York que em quanto a maior 
páfte dos ramos de commercio ou indos- 
teia estão alli paralisados, em consequencia 
da “criso polilica do paiz, cresceu immen- 
pa a venda é fabricação de toda a qua- 


ara é pisíolas é o que mais se pede, 
nto tão aetivo e consideravel este pedido, 
especialmente dos Estados do Sul, que os 
fabricantes não sabem como cumprir todas às 
ordens que recrbem. bi 
nai hsaios telegraphicos.—Na actua- 

idade ensai entre Pariz e Amicens um 

rocha phico devido a um italia- 
gemeas gehp retro apparate que tema pro- 

priedade caco pr es- 
pachos, reproduzindo li linha é traço 
por traço as erueagÕES 4 precisão é 
tal, que reproduz tambem com muita fnéili- 
dado e limpeza os relratos e desenhos. Um 
dos despachos recebidos em Amíens estava 
adorhado, segundo, dizem d'um busto qu 


otelegrapho tinha desenhado. ; 
A Maldição. de Lamartine. — O 
ande poeta Lamartine lançou no seu Curso 
h nifiar de litteralurna seguinte maldição ao 
eu poiz: 


x 

-« Nunca perdosrei so meu paiz o ler-me 
obrigado com a dareza do seu coração a ven- 
der, chotando Sobre as suas crinas, o meu ul- 
timo cnvallo de montar, alimentado, creado 
é adestrado pela minha mão, para pagar com 
um punhado de ouro, ouro sacrilego a meus 
olhos, úma divida. que teria preferido satis- 
fazer cont slgumas onças do meu sangre | 


Paiz do shilocks, Y »|gundo em Viennã, foram chamados a Lon-| Carvão distillado 37,500 arrobas.. a 4 
do Homero, po pi dres, e segundo um despacho de Francfort, | Gasto em cal.. 738800 
que amam a natureza ânimal. este facto tem relação com à questão veneziana. Ordenados á direcção e emprega- 9 
Quando tejo esse querido e nobre ani=| . Um despacho de Marselha, dando noti-l dos do escriptorio....,....... 1848999 
mal passar por acaso sob o seu desconheci- cia de que a França oblivera uma suspen=|Ferins à fogueiros, e despezas na = 
do possuidor pela alameda dos Campos Ely- [São d'armas, e a abertura de negociações) Inbrica ..... ci... e rrreereisos 8588575 
ins, rolto à cará para o outro lado e perco|Para à enpitulação de (Gseta, diz que o Pie-|Férins a accendedures, e gastos 
a côr; e se me perguntam Que tenho, res- monte decedin realisar um emprestimo de| de illuminação.. 3054908 


pondo: que é o que tenho? Que vi passar 
um pedaço do meu coração arrancado do peito. 
Maldita seja a França, que patariá inteira 
para arrancar uma espinha do pé descalço 


d'um transeunte e que não deixaria de cami- 


nhar pera arrancar a espinha moral do cora- 
ção d'um homem sensivel castigado por ler 
amado em demasia! e ta tambem, França, 
serás castigada; Agrinto-o, e a bora apro- 
xima-se: serás porém castigada por teres aper- 


tado O teu coração como eu o sou por ter| Receita d'alfandega de 1a 24 de 


alargado o meu excessivamente. » 
 Nora-York. — De janeiro a 30 de se- 

tembro passado o rendimento do correio de 

Nova-York foi de 904:121 dollars (904:1218 


rs. aproximadamente). | Durante a mesma 
spots receberam-se no correio d'aquella ci- 
dado 18:250:000 cartas, o que dá, termo me- 


dio, 50:000 cartas, que diariamente se dis- 


tribuiram ma cidade, das a 6:090:600, 


om quasi 17:000 por dia, foram entregues 


pelos carteiros. 
15: 


estra 


cial dos Estados-Unidos. 


d'armas e munições de guerra. Es-|P 


“A expedição dê cartas para fóra foi de 
:695 cartás de Nova-York mesmo, e 
9:250:000 provenientes do interinr. Para 6 


“TR phae Been do grande macimato 


e relações d'aquella primeira cidade commer- 


rat, ROS ca ' estéiras, À indica d Bolas da 

a 
vio continnasss a gorear irem mes o ds il Se gêo om y gt do. Ma 
noite e debaixo de todo o risco, Salvar 8s|ihilde, 209 ren., cap. Hônssen, ão mésmo 11,535 


barras e feixes de ferro, 769 vel. com sço e al- 
calrão e 20 duzias de talisas. 

C. M. 1042—1dem.— Escuna suec. Hedrig, 146 
ton... cap. Hullberg, a JJ. É o, 9336 barras 
e feixes de ferto é f53 caixas tem ferro e ago. 
C. M. 1043—Hull. —Brigue ing. Princesa, 121 
Robert, a A. Miller & C.º, 180 ton., 


ton., cap. 
Je Carrão. 
C. M. 1044-—Cardill.—Eseuna in 
uu E. 


eins 


E. M, 1047 —New-Castle.— Brigue ing William, 
147 ton., cap. Robkson, a A. Miller & 6.º, 96 chai- 
drões de catvão de pedra 


GENEROS BESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
nezexero, 24 e 26. 


Assucar—T feixes, 30 feixos, 3 barricas e 135 
satcos, 

Café — 10 barricas e 3 saccos. 

Arroz. — 30 saccos. 

Legumes secces—8 saccos. 

Dsrne sálgada—2 barris. 
Madeira para marceneria — 
Couros em cabello. — 


sagem do navio, e depois de ter posto prom- 
pto o ferro a largar atracou logo que pôde 
fazéhdo-Se então parát 6 palácio, O quê só 
se cofiseguio em fronte da fabrica do Cavibo, 
onde se acha actualmente. 

O exc.2º snr. Castro Silva tambem en- 
riou de terra uma corrente, um virador e 
mais um ferro, ficando assim o navio per- 
feitamente seguro, e devendo-se à salvação 


60,pranchões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
vezexeno, 26 t 
Despachado para censume : 
No Porto. 


do patacho e das 4 pessoas sos dous arraes e PAS “6; 
i N ij vi Gi ierados 414 E 
Caturno e Silvano, e aos corajosos tripulan- peles O AS. Sib 


tes que os acompanharam em tão arriscada 


Despachado para exportação. 
empreza. 6 


..* 


O AO 
-* EXTERIOR. 


Só recebemos hoje jornaes belgas de 16. 
A 8 ou 9 o vapor «Fontenoy» devia par- 
tir de qontor» pará substituir em Gaeta O va- 
Alexandre». Segundo diz o cortespon- 


COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


de 1860 


RECEITA. 


fôra a pedido formál do rei Victor Manoel, 
que chegou á mão do imperador na ultima 
quinzena Je novembro, que o soberano da 
Frânca se decedira a pôr ás desordens e 
reacções que agitam ainda o reino de Napoles. 
Dizia-se tambem que o imperador se com= 
premeltera com Francisco Il a deixar-lhé & 
rotecção da sua esquadra EUA elle jul- 
gasse dever defender-se em Gaeta, Está ver- 
são pouco acreditada, fundava-se apenas no 
acolhimento benevolo feito pelo imperador no 
ultimo envisdo que lhe dirigiu Francisco II, 
O facto do armistício em Gacta, era li- 
do como prova de que estava em vesporas 
de realisar-se 0 ultimo episodio da questão 
italiana, sem nová eflusão Sahgue. 

- O «Monitor» jornal. official .do governo 
francez, publicou a nomeação de quatro bis- 
pos; sem previo aceordo e approvação da cór- 
le de Roma, o que indica o estado das rela- 
ções acluaes entre as côrtes de Pariz e Roma. 


Deduzindo o que exis- 


tia em 1 de novembro 758000 3:8538172 


Producto do coke ven- 
dido este mez...,.. 2:296$320 
Coke em ser 26,132 

arrobas a 160,,.... 4:181$120 


: G:ATTGAÃO 
Deluzindoo que exis- 


lis em [ de novembro 3:9558200 2:5228240 
Verniz vendido este mez 


608750. 
Verniz em ser 2733 
almudes a 540..... 1:475$820 


1:5364570 
Deduzindo o que exis- 
tia em É de novembro 1:3828130 


1548540 


Residuos vendidos este 


Se a cessão do Veneto não foi ainda aber-| mez..............e . 228080 
ta e officialmente proposta do gabinete de|Ditos em-ser 1688.... 338760 
Vienna, por causa do méu acolhimento que E 
tem tido as tentativas indirectas de negocia- 558840 
ções, nem por isso é menos certo que cedo |Deduzindo o que exis- 
ou torde o governo austriaco deverá resi-| tiaem idenovembro 408000 158840 


gnar-se, senão quizer perder aquella pro- 


vincia italiana e 30 mesmo, lempo a monar-| Rendimento de conila- 


chin. Os perigos que cercam a authoridade| dores alugados... 72840 
do imperador aggravam-se progressivamente. | Concertos de contado- 
Eram já grandes antes da poblicação da re=| res é da iluminação. 298220 


forma de 20 de outubro, porém ainda assim 
a situação não estava tão compromettida co- 
mo dgora. 

Lord Bloomfield é lord Loftus, o pri- 
meiro embaixador inglez em Berline o se- 


6:6475022 


DESPEZA. 


25 milhões de francos. 

O mesmo despacho diz que o general in- 
glez Dun, que a 7 do corrente fora victima 
d'uma tentaliva de assassinato, sobrevivera. 
cessam mea a 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Btioa 
— 198346 
2... SATBSMT 


6:6479022 


Juros por supprimei 
Despezas de escriptorio. 
Balánço — lucro 


S. E. e 0. 
Porto, 1 de dezembro de 1860. 


Os directores, 
J. J. Leite Guimarãss. 
João Leite de Faria. 


dezembro.. 


= AOM:TIISGI 
Idem em 26. 


3:9128135 7 
— | Balanço da Companhia Portuense de Illu- 
108:705$296/"  minação a Gaz eu E de novembro de 
860. 
ACTIVO. 


Casto do terreno, fabrica, il- 
lominação, ete.............. 394:8358189 

Carvão em ser para distillar 
738626 


Gotarrobas... 
1:6889725 


MANIFESTOS. 


C. M, 1098—Setubal —Hiate Diligente, 130 ton, 
mestre Pereira, a J, P. Santo Amaro, 150 moiss 
de sal. E 

EM. 1034—New-Caslle.—Brigue ing. Agnes, 
120 ten., cop. Maurice, a A. RP. Vianha, 124 
chaldrões de carrão e 2000 tijolos. 

6. M,1035—Idem.—Brigue ing. Queen, 162 ton., 
tap. Jones, á Companhia do Gaz, 105 chaldrões de 
carrãa, é 1 caixa com ferragens. 

Deelarou o capitão que para salvamento do navio 
e carga alijára ao mar cerca de 12 a 15 ton. de 


Carvão em ser para as 
19,065 arrobas. 
Carvão a descarga, é a receber 
4715 ton. e 14 quintses por 
conta do qual pagamos... .... 


2:7928768 


carga. : Coke em ser 26,132 arrobas a 
C. M. 1036—Idem. — Escuna prus. Ressine, 143 160 4:181$120 
ton., cap. Striek, a A. Miller & C.º, 88 chaldrões de Enio rea Étai 5733 TERA ú Es 


a50..... b à 


isboa.—Hinte Rapido. 112 ton., 


58820 


O COMMERCIO DO PORTO, 


a 
| Ferramentas .,cecscrdopedes 


[4 
Conta dá receita é despeza no mêz dê novembro 


Contadores é 


Devetores por compra de con- 


Va BE uma morada do casag 
aobradadas sites na rua dos Ba 
nhos n.º 78. 


LL E oo 348100) Outra morada de casas na dita 
Devedores por compra de uten- rua dos Banhos qua deita para Cima do Muro 

CI eo se E 588265 |n.º 99 7 
Devedores por aluguer de con- Outra casa sobradada sita nas Escadas 

tadores........ 1188790 |da Bandeirinha n.º 9. dy 
Devedores por consumo degoz.  2:623$317 Quem as pertender dirija-se ao sollici- 
Utensilios para a illuminação.. 5858261 |tador Luizda Silva Careiro, na entrada da 


Diversos devedores em conta 
Correntes .Gi caldas... 
Ganhos e perdas -= (defieir..... 


PASSIVO. 


A capilál...cssciiia 
» J. J. Leito Guimarães 
» João Leite de Faria 
» letras a pagar,...: . 
» juros a accionistas até o 2.º 

semestre de 1857.. 
» Ordenados á direcçã ga 
» Diversos credores em conta 

corrente.. 


.. 


Porto, 1 de dezembro de 1860. 
Os directores, 
J. J. Leite Guimarães. 
João Leite de Faria. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE DEZEMBRO. 
- às MRORAS DA MANHÃ. 


Uma. 
O vento é O. (forteJe o mar agilado. 


umh' brigue. 


apparecido aqui à barra nó dia 22. 
PORTO, 26 DE DEZEMBRO. 


alguma. 


Welegraphia clectrica. 
VIGO 25 DE DEZEMBRO. 
(ás 7 horas e 20 m-da tarde.) 
(De D. Francisco Filgueira ao «Commercis do Porto»). 


Entraram aqui arribados o patacho «No- 
vo Lima» procedente de Lisboa com des- 
tino para o Porto com sal; biate «Baplista» 
de; Portimão para Villa do Conde, com (figo; 
bateira «Adelaide» de Lisboa para Caminha, 
com sal. k 


ANUNCIOS. 


A" caridade publica 


RR CoNNENDAIL SE às pessoas earitalivas e phi- 
lantropicas os abaixo mencionados, que se 
acham em grande penuria e abandono. 

Antonio Manoel da Silva, morador na rua Pir- 
meza em uma casa em cima do paredão as lade 
da rua de Santa Catharina. . 

D. Carlota de Sá Campos, viuva, na rua de 
Santa Calharina n.º 533. 

D. Helena, na travessa de Carregal n.º 9 

Ignacia Caetana, fia travessa das Almas de 
Santa Catharina n.º 54. 

TAPES Constancia, viuva, na rug Firmeza 


as e 
Theresa Pacheco, na rua do Monte Bello n.º 206 
D. Maria Ferreira de Lima, viuta, na rua Ar- 
menia n.º 38 

J 


nna Maria, viuva, na travessa de Santa Ca- 
Lharina n.º 73. 

Maria Roza do Espirito Santo, viuva, na viella 
das trazeiras da capella de Sánia Cálharina n.º 86 


dê Sonta Catharina n.º 88. 

D. Rita Catidida da Costa, vinva é sna com- 
panheira Jacintha Roza, ma rua dá Palma n.º 77, 
por baixo do Reimão. 


Leilão 
EXTA feira 28 do corrente, pelas 41 ho- 
ras da manhã, nos passeios da Cordoa- 
ria n.º 19, terá lugar a venda em leilão pe- 
lo maior lanço que se ollerecer do espolio 


do fsllecido sor. Fabião Fernandes, que cens- 
ta de moveis, roupas brancas, quadros, ete. 
( 


) 908) 
Journal des Dames et des 
Demoiselles 
PARA 1861 


STE jornal; o mais completo e mais va- 

riado de todos os jornaes de modas, é 
publicado uma vez por mez e contém tres 
jornaes reunidos : 

1.º Jornel litterario ilustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal: de bordados. 

Tem doze folhas de maias doze folhas 
de bordados, doze folhas contendo uma gran- 
de variedade de modelos de bordados forne- 
eidos pelas primeiras casas de Pariz, quatro 
albuns de musica, seis folhas de desenho de 
córes para crochet e quairo estampas dos 
melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 

Dito de 33600 por anno, com snpple- 


Réis..... 435:0858856 


5968358 
166$666 


6965385 
Réissiaos 435:0858356 
5. E 0 0. . 


Fóra da barra não se avista embarcação al- 
Hontem 4s“4 hotos da tarde apparecéu ao sul 
Por participação telegraphica de Vigo recebida 


hentant nesta cidade, consta. ter. alli arribadn no 
dia 25: do corrente o patacho Nove Lima, que haria 


Neste dia não entrou nem sohiu embarcação 


Joanna Maria Nunes, na travessa das Almas 


O PATACÃO LUTO. pot, Novêsa à Moiica Sh 180 cons, À cartuns Cal om ser 106 siqueiresa 147 À mento, principia no mea de novembro. 
pve rea d azeite, erroz, polrora e ontros diversos generos. | STEUbAS “ BO. 500 vês a att Assigna-se em casa de N MORE, praça 
t -Patacho amarrado no caes) ci m. 1035-—-New-York.—Hinle Pretendido, 188 /Gaz em ser 80,900 pés...... 8900 | de B. Pedro. (2924) 
das freiras de Villa Nova de Gaya, tendoton Coelho, a Daniel & Irmão, 23760 aduellss, | Residuos em ser 1,688 alqueires 338760 — 
só a bordo o capitão, malher e dous ra- Pr e e dei o em livros, relegios | Combuslivel para o forno de cal 48000 Attencão. 
pazes. o * agua-taz s"de Nandres. Dinheiro em caixa.. 000 ASSTI$9M j ' 
ia noite de 24 para 25 do corrente és Po 1 dd OL MEDO ret ii Camara municipal.. - 8:9695333 Reboleira n.º 41, vendem-se cordorões| 


* M boros emeia principiou a garrar ; de 
bordo gritaram por socorro, mas de lerra 
responderam que deixassem vir O dia para 
vêr se os podiam salvar , bem, como ao na- 
vio, pois que tinham um barco prompto 


cap. Gampbs, a À. V. de Amútade, 8 chaldrões de 

carvão, 25 barricas com capa-roza, 8 ditas com soda. 
C. M. 1040 — Portimão (por Setubal). — Hiate 

Constante, 104 tom., mestre Silva, a Gomes Li 

-.º, 11706 vol. com 10355 arrobas de figos em ceiras 


eaixas, é em golíelhas vazias, 114 duzias de vasson- 


Nº 


pa- 


Materises para illuminações 

blicas; . doem -s emas 
Utensilios na fabrica. 
Mobilia 
Retortas 


azeitados proprios para calçado de in- 


53 dres e Páriz, 
Desde ss 9 da manhã ás 3 horas da 
tarde. (2926) 


veino, de senhora, muito approvados em Lon- 


rua de Cedofeita n.º 25. (2925) 


Presidente da Associação Fraternal Por- 
tnense dos ferréiros e serralheiros, ele., 
convida os snrs. socios a reunirem-se em as- 
semblea geral no domingo 30 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, no salão de S. Se- 
bastião, junto às escadas da Sé, a fim de 
seréti patentes á mesma as contas do 1.º 


do |semestre, do 5.º anno e apresentar-se tambem 
“um projecto de reforma dos estatutos, para 


a sua discussão. 
O presidente da assemblea geral, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 


A toxio Pinto Soares & €.º, sobrinho 

do fallecido Joaquim Soares dos Santos, 
eficarregam-se da carga e descarga de na- 
vios e despachos na alfandega, por isso es- 
peram que os snrs. fréguezes os queiram honrar 
com as shas ordens. 

O sem esoriptorio continúa a ser na Fonte 
Taurina n.º 32. 12927) 


O SNR. JOSÉ THOMAZ DE SOUZA 
» JOÃO LUIZ MARINHO FALCÃO 
»- JOSÊ DOMINGUES CORREA 


EEM cartos do Rio de Janeiro na rua 
Pormoza n.º 121 que contém objectos 
de interesse. 
* Porto 27 de dezembro de 1860. 
(2928) 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriptório d'este jornal se dão infor- 

mações dcerca de pessoa de reconhecida 
aptidão é probidade, para promover e traclar 
de quãesquer negocios e pretenções-na c; 
pital. [2274] 


Altenção | 

UA José Xavier, morador na rua de 
S. Dionizio n.º 25, acceita todo e qual- 
quer lcilão de qua o encarreguem, assim 
como não tem duvida em ir a qualquer 
repartição ou estabelecimento exercer as 
funeções de leiloeiro, recebendo para esse 
fim o competente aviso. (2879) 


UEM quizer comprar um casal de porcos 
de-raça ingleza de 9 mezes de idade, 
falle no Paço do Carregal n.º 23. (2883) 


RANCISCO Goncalves, dono da hospeda- 
F ria da Bô1 Fé, ns rua do Sol n.º 178, 
declara a lodas as pessoas que estabeleceu 
uma diaria por 500 réis. (2752 


AUS AGRICULTRUES 


Fabrica de Fundição do Bicalho faz pu- 
blico os preços das diferentes qualida- 
des de engenhos: de ferro para tirar agua, à 
saber: 7 
Um engenho para qualquer poço 
(premiado na Exposição Agricola) 
proprio para ser locado por um 
homem eva ccrcrvos 08000 
Um engenho estanca-rios, de 4 e 

meia ou 5e meia voltas, paraser 

tocado por uma besta, um ou dous 

bois, conforme a altura dos poços... 81$000 
Um dito dito de 6 ou 7 meias vol- 

tas, para uma besta, um ou dous 

bois, conforme a altura dos poços... 968000 
Bomba de 152 miiimetros de dia- 

metro, (6 polegadas) incluindo ca- 

deádo, buchas e parafusos, metro 


a (4 palmos e meio)........... 8$100 
Dita de 127 milímetros de diame- 

tro, (5 polegadas), idem, idem, 

idem, metro a......ceoccro eso O8300 
Dita de 101 milimetros de diame- 

tro (4 polegadas), idem, idem, 

idem, metro &.,....- «48500 
Dita de 76 milimetros de diametro, 

(3 polegadas), idem, idem, idem.. 4$050 


Quando se queira bombas mais econo- 
micas, podem hoje adoptar-se por um mo- 
do ultimamente combinado, em que cada 
palmo tustará proximamente metade do cus- 
to acima indicado. 

Garante-se por um ou mais annos os 
bons resultados d'estes engenhos, tanto no 
trabalho, como na segurança. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
Porto 3 de dezembro de 1860. 


(2743) 
LONAS. 


FEL Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorlimento de 
lonas por preços muito commodos. — (825] 


José Antonio da Silva 


Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 

SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 
os RTICIDA sos seus amigos é 

freguezes, que o seu estabele- 
cimento se“acha abastecido con um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas uslidades, proprio pará a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento, de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de. casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstos e côres, e bôs qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possivel. 


Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
À binele, e sala para traz, muito proximo 
da praça. Quem o quizer, fslle na lravessa 
da rua de $, João n.º 13. [2787] 


a- 


h, 
— MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua do Santo Antonio n.º 54 a 56 


ARTICIPA és suss estimaveis froguezas e 
mais pessoas que recebeu de Lisboa um 
lindo e variado sortimento de chapéus para 
senhora de seda e veludo, tudo no ultimo gôs- 
to 8 por preços commodos. (8931) 


Reducção de preços em 
sabão 


rua de S, João n.º 34 e 96 aonde tem 
sido o deposito do saboaria do Freizo, 
se continúa a vendor sabão da mesma [a- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nliando sempre os menores preços. (2915) 


AO PUBLICO 


nº novo estabelecimento de-carnes verdes, 
sito na Porta do Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barataa 60 réis, de bôs 
qualidade. (2819) 


Ná 


Altenção 
NºS tolhos da rua da Praia n.º 71 e 73, em 
a rua Direita n.º 89e 91, em Villa Novo 
de Gaya se vende carne da pernaa 70 réis 
e vitella da perna e costelletas a 80 réis e 
do peito a GO réis. - (2909) 


Aviso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 


“JEM Villa Nova de Gaya no talho de car- 
3 nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je sabbado 22 em diante se acha á vendo 
care da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
bom- gado” (2888) 


Baixa de preco. 


nº. mercado do Anjo, nos talhos n.º 9 
e 10, 23 e 24, vende-se carne de boi 
de superior qualidade a 60 e 80 réis o ar- 
ratal. (2916) 


Grande leilão de dia e de 


noute 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363 
ANTIGA CASA DA VIVA MELLO 
NS dias 27, 28, 29 e 31 do corrente, ha- 
verá leilão das 10 horas «da manhã até 
às 8 da noute. Dirigido por Pinheiro. 
- 2917) 


Cosinheiro para casa par- 
ticular 


UEM quizer dirija-se á rua de Santo Il- 
defonso n.º 221. (2919) 


NTONIO Pinto Sogres & C.?, sobrinho do 

fallecido Joaquim Soares, compraram à 
viuva deste e 4 mai do tambem fallecido 
Antonio de Oliveira, que se encarregavam 
da carga e descarga de navios e despachos 
na alfandega, as suas barcas e mais apres- 
tes para aquelle serviço, ficando igualmente 
com o mesmo pessoal. 

E os annunciantes continuarão eom o 
mesmo estabelecimento e cerlificam a todos 
os snrs. que os queiram honrar com suas 
ordens que serão pontualmente servidos. O 
seu escriptorio continúa a ser na Fonte Tau- 
rina n.º 32, onde podem ser Rosnidas 

( 


: TTONIO Martins Leorne, ná podendo agra- 


decer pessoalmente a todas as pessoas) 


que se dignaram assistir ao enterro de sua 
muito presada esposa D. Joanna Maria d'Oli- 
veira Leorne, na neule de 6 do corrente, 
“na igreja dos Terceiros de S. Francisco, o faz 
por este meio, protestando a todos o seu ro- 
conhecimento e gratidão. 

Porto 24 de dezembro de 1860. 


[2906] 
PE CTEETS O EO SSP Is | 
Flor de enxofre de 
Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou nesta cidade, rua das Olivei- 
ras n.º 41. (2907) 


ellente piano de 6 e meia 


M 


Et oitavas Collard & Collard. 
=: Vende-se na rua de S. João 
ES Novo n.º 7. [2090] 
O Largo dos Loyos n.ºs 24-a 
e 26, armazem da Vista Alegre, 
GE “se vendem e alugam piannos. 


0 SE para o serviço interior de 
À uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha do 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitaró comodo em casa de uma 
familia, quando se convencionar. 


(2894) 


UEM quizer comprar ou tomar de arren- 
* damento a botica sita em Valpassos, que 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha bem sortida e muito acreditada, di- 
rija-se à Viuva do mesmo para tractar do 
seu ajuste. (2890) 


Companhia Equidade 
Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, tem de haver reunião de assem- 
blen geral d'esta companhia para o fim mar- 
cado no artigo 32º, dos estatutos e conforme 
as cartas convocalorias dirigidas aos sors. 
accionistas, 

Porto 21 de dezembro de 1860. 

(2885) 

GEO José Ferreira, vende a barca 
“A brozileira == HYDRA = e concelerá fa- 
eilidade nos Pagamentos, se assim convier 
ao comprador, (2858) 


E 


i 


» 


ERCIO DO PORTO. 


MINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


ICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


CHRONOMETROS 1008 a 3008000 
» de marinha 8 dias de corda............... Sc 2155000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de ancora ou eylindro, assim como de pa- 
rede, do cima de mezo, de painel, de sala e de viagem, reguladores para cfficinas des- 
de 34000 até 3008000 réis. Em 
Concerta-se toda a classe de relogios, assim como chronumetros de algibeira e de 
marinha, afliançado por um auno. E : 
N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provin 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem. 


de algibeira «de outo, inglezes e suissos, de... 


e 


nda das essas ecima mencio- 


(2923) 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVENIENCIA OU 
DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURATIVO DE SAUDE 


DE SOYER, 


Para invalidos, é meninos ou creanças de peito, o qual poupa cincoenta vezes.o seu valor 
em outros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR ã á 
perrier & C, 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 
- MENCIONADOS. 


STA leve a deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), conslipação, irregularidade funccional, obstrucções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, acéidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, afecções do figado e rins, flntulencia, distenção, palpitação do curação, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflamação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phlysica, lydropesia, rbeumatismo, golta, influen- 
za, gripe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, lrisleza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, asthma, disinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, tremores, aborrecitnento de sociedade, -inaplidão para o estudo, 
illusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangue à cabeça, forças exbaustas, 
melancolia, mêdos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, 
etc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unico, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas fsz-nos- saborear com vontade o 
lunch e jantar, o restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debrlitados. 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analylico André Ure, M.D., 
F. R.S., etc., eté., Londres 8 de junho de 1849. En certifico que, tendo examinado e 
Ambrosiana Soyer, scho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil da 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago.e intestinos, e por conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

André Ure, M. D., PF. R S., ete., ete., chiímico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito gôslo 
em recommendar o seu sustento Ambrosiana: Soyer ; tem sido da “maior ulilidade em mui- 
tos ensos obstinados de diarrheia, assim como tambem do estado contrário dos ibtes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em brato uma libra... $800 réis. 
» » duas libras 15300 » 
» » cinco libras 38200 » 
» » doze libras] 68400 » 
” Unico deposito no Portó, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (2866) 
UEM pretender alugar uma sala, mobila- a 
da decentemente, ma rua do Laranjal n.º Arrematações 4 
151, falle na mesma. (2790) Nº dia 9 do proximo janeiro, pelas 


i 10 horas da manhã, no tribu- 

nal da rua do Almada n.º 335, pe- 

rante o doutor juiz de direito da 2.º 
vára, se ha-de proceder 4 arrematação d'uma 
propriedade rustica, chamada a Quinta do Ver- 
dinho, sita no lugar do Verdinho, freguezia 
de Santo André de Canidello, muito proxi- 
mo de Villa Nova de Gaya, que se compõe 
de bôas e novas casas, sobradadas e lerreas, 
para caseiros, terras lavradias, ramadas e 
pomares de fructa, e mais pertenças, toda mu- 
rada, e uma grande tapada, contigua, de ter- 
ra lavradia, pertença da mesma quinta, ava- 
piada livre de todos os encargos em 1:962$667 
réis. 


Lousas para telhados 


rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para eobrir casas, no 
estylô de modêle exposto xa .Exposição 
Agricola. [2689] 


A rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender par preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffilte, Saint 
Juliene Saint Emilion, assim como Co- 
gnac “velho superior. 

No mesmo eseriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade. (2742) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, eontinúam a 
** vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


Nº 


Dous armazens contiguos, que comportam 
400 pipas, com um poço dentro, sitos ns rua 
do Valverde, n.ºº 1 a3, freguezia de Vil- 
la Nova de Gaya, avaliados livres de tudo 
em 1:7328800 réis. 

Uma propriedade de casas de dous an- 
|dares, com loja ou armazem por baixo e pa- 
teo para lanoaria, sita na rua das Costeiras. 
freguezia de Villa Nova de Gaya, avaliada 
livre detndo na quantia de 1:6168667 réis. 

Estas propriedades são pertencentes ao 
casal do fallecido Vicente Alves Mais e se 
procede á sua arrematação pur deliberação 


PREMIADOS do conselho de familia, no inventario a que 

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ Ep procedendo no cartorio do escrivão 
uiela. 

A venda Quem alguna d'estas propriedades quei- 


ra vêr dirija-se á rua das Costeiras n.º 37. 
(2870) 

RETENDE-SE saber de uma rapariga chama- 
da Margarida, de idade de41 a 12annos, 
natural de Arouca, filha de Luiz Gomes. Ro- 


Na rua do Almada n.º 328. 
(2810) 
n T 
ATTENÇÃO 
JA NToNIO Pinto Rocha conti-|ga-se a'quem a liver ao seu serviço o favor 
núa a alugar coupés por|de o participar na rua do Bomfim n.º 156. 
preços muito diminutos, e para Porto 21 de dezembro de 1860. 
theatro a 18200 sem gorgeta no| (2900 
largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) | Vs EM-SE 7 escrivaninhas e 1L-bancos pro- 
uy" individuo com alguma práctica de nego- prios para uma aulana tua Chã n.º 79. 
cio deseja empregar-se como caixeiro| 12450) 
em casa de commercio nesta cidade ou fóra. 3 
Quem precisar dos seus serviços dirija-se! Papel para forrar salas. 
ao escriplorio do expediente d'este jornal) O armazen do drogas e papel de J. M.| 
em earta fechada com as lettras A. R. Lobo, praça de. D. Pedro n.º 124. 


N 


[2863] 


N' 


. VENDE-SE 


a À Propriedade-sila na rua 


de Santa Colharina n.º 

[010 a 1018 (Bella da Prin- 

ceza), com grande quintal, com sabida 

para a viella dos Congregados, e agua 

de poço potavel, que nunca seccou, A 

casa acha-se um pouco damnificada, po- 

rém o-lerreno é optimo: para n'elle se 

edificar um lindo predio apalaçado, por 

isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 


Ko escriplorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos; 


ALUGUER. 


ARRENDA-SE a loja na rua do Soln.º 168, 
*à com janella, tres casas, cosinha e um pa- 
teoaléao S. Miguel. 12893] 


Hospedaria 


NA da rua de Santa Catharina n.º 1149 re- 
cebem-se hospedes com tuda- a commodi- 
dade. (2902) 


BAIXA DE PREÇOS 


DE SABÃO 


A Fabrica do Freixo reduziu-os 80s se- 
guintes : 
Mesela azul ou roza — 1. 


2 qualidade 85 por & 
E E » 


Mescla roza — de » 6 
Imperial dA » 8503 
» — 2 RR 
» — 3 » 65. 
Amarello == qa r—abbreecea 
O ear aÃ: “iai 


» 

O seu deposito deixa de ser no n.º 54 
e 56 da rua de S, João e é na mesma rua 
nl SPT SOETO. [2904] 


ape A ei A E  tag Sar dr a 
OSÉ Antonio de Araujo Miranda passou 

J o seu estabelecimento de retrozeiro na 

rua das Flores n.º 108 e 110 aos sors. João 

Teixeira de Azevedo & C.” o 

* Porto 22 de dezembro de 18 


ACIDO SULPHURIC 


€. ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
(2852) 


Flôr de enxofre superior 
2853) 
SABOARIA DE BASTOS & €.º 
EPUSITO no Parto, escriptorio de €, Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 
para clarificar os vinhos 
CG ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
% 
GUA-ARDENTE de canna legitima por gar- 
rafa, em Cima do Muro da Alfandega 
Baixa de preço. 
antigo estabelecimento. do: snr. A. T. 
hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
de 1.º qualidade a 280, 2.º a 240 e 3.º à 
UEM liver para vender utua pe- 
pos quena quinta ou casa eum 
cas desta cidade, preferindo-se 
a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
97. (2563) 
JULES LEROY WAIGEL - 
a esta cidade, tem ahonra de prevenir 
o publico que acaba de receber um grande 
tencentes á horticultura, que se acham pa- 
tentes no seu estabelecimento na rua de D. 
horticultura poderão sorlir-se de tudo o que 
desejarem e fozer uma variada escolha de 
Alli encontrarão uma grande quantida- 
de de fructeiras, taes como pereiras, maciei- 
masqueiros, grande variedade de arvores co- 
niferas — uma numerosa e variada collecção 
indicas e americanas, de rhodudendros, e de 
oulras plantas, arvores e arbustos. 
mento de sementes de bortaliços e legumes, 
uma grande variedade de sementes de flóres, 
nas, cebolas de tulipas, jacinthos, cordas im- 
perises, açafrão e muitas outras cebolas de Nô- 
te tudo o que pertence á horticultura. 
Mr. Leroy espera continuar a merecer do 
do nos annos passados. (286 1) 
LUGA-SE um armazem com bôa lanoaria e 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 
rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
[MR 
LISBOA 
GELATINA 
(2855) 
ATTENÇÃO 
n.º 85. (2887) 
NciganiE na rua do Calvário, por baixo da 
200 réis. (2839) 
bom quintal e agua, nas visinhan- 
por carta a A. R., rua de Santo André n.º 
ORTICULTOR francez, que pela 4.º vez vem 
e variado sortimento de todos os artigos per- 
Pedro n.º 126 e 128, onde os amadores de 
plantas. 
ras, cerejeiras, ameixieiras, -pecegueiros, da- 
de camélias novas, de roseiras, de azaleas 
Tambem ahi acharão um grande sorli- 
rsizes de rainunculos de Hollanda e anemo- 
res, alguns instrumentos horticulas, finalmen- 
publico a mesma confiança que tem mereei- 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
e o queira alugar doS.º de janeiro de 1861 
— E 
“SABÃO INGLEZ 
lidade, (1937) 


hase, z 
: Mon- 
2260) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 2$100 RÉIS A ARROBA. 
Nº escriptorio do expediente 'd'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 
y" individuo com todas as habilitações a 
| prática de 40 annos em uma grande fa- 
brica de destilação d'agua-ardente, deseja 
occupsr-se em fabrica semelhante 04 em ou= 
tra Senlques nas provincias do Norte, Quem 
precisar deixe no escriptotia d'esie jornal car» 
ta fechada com as letras B. L. Bira 
(8800) 
Ee 
, > a 
ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
E ves z E 
Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
és commandante Lavrênce Wooloug- 
258) 
Para Hulland New-Castle - 
A escuna; ingleza == PRINCESS 
Ey ROYAL, = deve ahir com bre- 
vidade, 
Wilson & Denison, e Elleby & 
sun, Hull. JR 
Consignatarios A. MEller é €.º, na 
Praça. 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 
O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
== sahirá logo que 0 tempo o per- 
mitta. o E 
Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga- 
jada pois que e navio em breve estará abar- 
rolado. f 
Aos -snrs. passageiros virem legalisaras 
suas passagens. - potes 
Porto, rua de S. João Novo, em 26 
de dezembro de 1860. (2922) 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e possageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florinde 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
a (2480) 
Para o Rio de Janeiro 
A galera NOVA UNIÃO= for- 
rada e cavilhsda de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promete bom 
tractamento. Tracla-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ouícom ocapitão 
a pordo. = 
Precisa-se d'um snr. facultativo. 
( 


Para o Rio de Janeiro! . 


n A barca == CARID) 
Ey o mais breve possivel: para carga 
E e passageiros, tracta-se com An- 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios. 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. - 
Precisa-se de facultativo. + 
(1984) 


Para a Bahia - 

O brigue MELLO 1.º =capilão 

Zscharias Balthazar do Couto, vai 

sabir com brevidade, por ter 

quasiseu carregamento prompto ; 
para o resto da carga e passageiros, tracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou eom Gomes 
Lima & C.?, em Cima do Muro. (2345) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
FS a galera == FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(2476) 


Para o Pará. 

Vai sahir com muita brevidade 
a barca portugueza == PALMEI- 
RA. =Para 0 resto da corga e 


P 514 passageiros, tracta-se com Lou- 


renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


pau rt oa cai 
Para o Rio de Janeiro. 


E A galera == CAMPONEZA, = capi- 


tão Joaquim Adrião da Rocha 

Sobrinho: para carga e passa- 

geiros, tracta-se com João Adrião da Ro- 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 5254. 
(19183 
Para o io de Janeiro, 


Voi sahir com brevidade a bar-. 
db ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 

Para carga e passageiros para Os quaes 

tem exccllentes commodos e bom tracta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. [4917] 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 28 de dezembro. 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 7.º récita de assigaa- 
tura do 2.º mez,— A opera em 2 actos — 
O ELIXIR DE AMOR. — A's 8 horas, 


Tendo chegado a esta cidade a célebre 
pianista M.lle Derbil, dará o seu primeiro 
concerto no sabbado 29 du corrente. O es- 
pectaculo se annunciará convenientemente. 


Responsavel M. S, Carqueja. 


nada de 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108. 


